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VII ANNO 


pis ad = | 


PORTO 27 DE DEZEMBRO. 
NEUTRALIDADE, PORTUGUEZA. 


A seena maritima passada no canal de 
Babama inauguros uma discussão entre as 
cias do mundo, que bade ter- 
minsr pela complets liberdade dos mares 
ercante dos neutros, uu 
r 0 direito maritimo um | 


seculo do ponto onde já chegou o dirrito 
tico Bol 


diversas 


pera a marinh: 
que fará retrog 


Portugal, como nação 
commercio por todas as indiesções geogrs - 
phicas « economicas caminha pars um fi 
toro de engrandecimento, não fica segura- 
mente impassivel ante esta solemne diseus- 
são, 8 que se vinculam destinos de maximo 
= ição direit E tá 

A nosss ição, quanto no direito, es! 
não só and pHo adherêneis 4 cslebro de- 
elaração do Congresso de Psris de 16 de 
abril de 1856, mas já estava annuncisda o 
conhecida, como veremos por actos diplo- 
maticos nossos, anteriores 8 um dos setos 
mais respeitavois das potencias, que depois 
de haverem provado o valor nos campos da 
batalha, attestsram os intuitos civilissdores 


ue tinham, a bem da paz nes memoraveis 
À memo 5a do Congresso de Paris. 
Não anteci 


França, Gram-Bretsnha, Prossis, 
Rossis, Sardenha e Turquia, reunidos em 
is a 16 de abril de 1856. 


direito maritimo em tempo de guerra. 
2.º Resultados lamentoveis de incerteza 


gerentes. 4 r 
3.º Vantagem de fixar ums doutrina uni. 
forme sobre tão importante ponto. " 
A solomne declaração, firmada nestas 
considerações, (vi a seguinte : p 
1 Ficam sbolidas as cartas de corso. 


ta inimigo, com excepção do contrabando 
P: iceniónio neutra, com excepção 


tados no Con convidal-os 
Peter agi ppa, “ndo seria 
Sbrguoria não entre as potencias que 
compromisso tomado em tal 


ER 


ração pelos Estados, cujos representan- 
da O anca ad 
os plenipotenciari 


approv; 
M ane foi 
o Pata Pau 
exito os esforços os tado Pta 


aconteceu assim. Mais 
se recusou a acerilar esses 
vez elles não fossem pro- 
ido mais amplo, ue al. 
mente a - haviam professa 
do dootrinas diametralmente oppostas ás re- 
! onisavam o direito maritimo 
mi eo portentoso 

op do commercio. ' 
O plenipotenciario ds Gram-Bretanha ss. 
sistia, como já dissemos, á di do scto 
ue extractamos, e no qual se consignaram 
movos principios, como consta do proto- 

colo n.º 23 das conferencias do 

de Paris, no quel se incluea acta da ses- 


são de 14 de abril de 1856. 
A sobriedade de palavras em tão impor- 


cedo. 


AS TRES IRMÃS. 
ROMANCE 


MARIA 
Assistira ás bodas o doutor José da Fon- |to do meu coração |» 


seca. No decurso do jantar fizeram-se mu- 
tosmente muitas saudes. Uma de Dasrte |na; Josquim Luiz passou o seu lenço pelos 
Pereiro, mais cslorosamente vietorinds par | olhos; e Maris, com as mãos cruzadas sobre 
todos os padres da freguezis, fois seguin- 
te; «Bebo é prosperidade de duas pessoas, 


que se acham presente: 
um do outro, em 


PORTO — trimestre... 
PROVINCIAS |franco) — trimestre 
BRAZIL — semestre... 


Escasrronto, Ferraria de Bs: 


a, eujo 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 


deliberar sobre o projecto de declaração, 
cujas bases apresentsra na conferencia an- 


(tinham declarado dever tomar as ordens das 
isuss côrtos, se já estavam habilitados fpsra 
votar nas referidas bases. 

O representante da Austris, conde de 
Buol, decisrou que esta potencia estimavs 
concorrer para um acto, cuja influencia sa- 
lutar nas relações rnscionses reconhe- 
tava munido com 


O representante da Rossis, conde Orlofl, | 
fez declatações no mesmo sentido do pleni- 
potenciario da Austria, observando unica- 
mente, que adoptada .s proposta, feita pelo 
primeiro plenipotencisrio da França, o seu 
governo não se comprometlis a sustentar o 
principio ds abolição das esrtas de corso, 
nem a defendel-o contrs potencias que não 
secedam a esse principio. 

Depois dos plenipotencisrios de Prussis, 
Sardenha e Turquia terem iguslmente de- 
eclarado que estavam aulhorisados para se 
conformarem com o theor da declaração 
proposta, o Congresso adoptos-s nos termos 
em que fica mencionada. 

Acosta de lei de 25de julho de 1856 
aulhorisou o nosso governo para se confor- 
mar tambem com os novos principios do di- 
reito meritimo. 

Uma nota datada do Paço a 28 de j 
Ibo d'esse anno, e assignada pelo snr. mar- 


terior, e perguntos aos plenipotencisrios que | ti 


| SEXTA FEIRA 27 DE DEZEMBRO DE 1861 


enxofre, coursças, piq espadss, cintos, 
cartuxeiras, selisse br além da quan- 
| tidade precisa para uso da embarcação cu 
do que deve ter cada bomem que serve 
2 bordo, ou cada passageiro, reputsr se bão 
provisões ou munições de guerra sujritas 
ao confisco, mas sem «que vs passageiros 
« nem os msis generos que estejam com o 
[e contrabando sejam detidos nem embira- 
«gados de proseguir a sua visgem, » 

O direito de visita era apenss tolerado 
mos restrictos termos de que a visita dos 
navios mercantes feita por navios de guer- 
ra ou corsarios seria conforme o nísis pos- 
sivel aos principios do direito das gentes 
geralmente reconhecidos,e com s clausuls de 
que sendo os navios mercantes combois- 
dos por um ou mais dos nossos nsvios de 
guerra, a simples decisração do official, 
commagdante do comboio, de que taes em- 
barcações não tinham a bordo contraban- 
do de guerra devia bastar para que de 
nenhum modo fossem visitados. 

Temos demonstrado que Portugal, con- 
cordando em 1856 com ss doutrinas de 
direito maritimo, proclamadas pelo Congres- 
so de Paris, confirmou principios que ado- 
Ptava ha quasi dois secnlos 

Uma nação que por forma tão honro - 
sa se antecipou 3 outras nas ideias civi- 
lisadoras donde deve resultar a liberdade 
dos mares, tem direito hoje a pugnar por 
taes ideias na sus maxima plenitude. 

4 opinião que temos sobre tão grave 


quez de Loulé, como ministro dos negocios 
estrangeiros, escripla em termos iguses aos 
representantes, ns córie de Lisboa, da Fran- 


materia é, portanto, uma opinião nacional . 

— 

Imposto do sello 

(Conclusão do n.º 298.) 
CAPITULO Y 


DISPOSIÇÕES GERAES 
Art. 62.º O séilo de verba é davido des- 


S: H. C. MIBANDA—N. S. CARQUEJA. 


Anguncios e corres; 
Repetições ... . o 
Annuncios de sahida de Dario, es 


blico ; 

3.º Os requerimentos de particalares, 
pedindo restituição de documentos jantos 
a requerimentos que tenham sido indefe- 
ridos ; 

4.º Os titulos de credito, eteados e emit 
| tidos pelo governo, ainda que tenham a na 
tureza de letras ou notas promissorias ; 

5.º Os processos em que o ministerio 
pablico cu a fazenda nacionsl fur parte. 
Se porém o réu for a final condemnado, 
pagará o sélio de todo o processo, excepto 
se for livramento de algom preso pobre, 
devendo neste caso verificar-se a impos- 
sibilidade de pagar o séllo por attestação 
qurada do ad, strador do concelho e do 
psrocho respecl Os escrivães d'estes 
feitos não poderão perceber dos réus con- 
demnados os sslarius que lhes competirem, 
sem estar pago o séllo dos mutos. A trans- 
gressão será punida com a multa de 208000 
a 1005000 réis, e no caso de reincidencia, 
alem do pagamento ds mesma multa, per- 
derá o escrivão o officio. 

Art 67.º Na oficina do papel sellsdo 
poderão ser impressas, estampadas ou lytho- 
graphadas letras da terra e de cambio em 
seis chapas diversas, com os dizeres em por- 
tuguez, hespanhol, francez, inglez, italinno 
e allemão. 

$ 1.º São porém admissiveis no uso, e 
consideradas legaes, ss chapas que, perten- 
cendo privativamente » estabelecimentos e 
casas de commercio, liverem nas larjas, 
em inicises ou por extenso, as suas firmas, 
tornando-se responsavei: falsidade dos 
séllos as pessoas que emiltirem taes letras. 

$ 2.º Tambem na. dita officina conti- 
nuará a impressão, estamparia e lithogra- 
pbia para conhecimentos de carregeções 


de ss datas dos diplomas e mais papeis 


mento da paz, celebrado em Paris sos 30 de 


«| março d'esse anno, entre a Austria, Fran- 


qa, Gram-Bretanha, Prussia, Russia, Sar- 
denha e Tarquia. 


pela/para a navegação. 


. 
Faremos conhecidos os exemplos citados. 
O mais importante data de 1782. 
E" a convenção maritima de neutralidade 
armada, entre a Rainhas Senhora D. Maris 


veneração os principios consignados no ar- 
vigo 1.º d'esse convenio, São os seguintes : 

Que os navios neutros possam livremen- 
te navegar de porto para porto é nascostas 
das nações em guerra. 

Que os efeitos e mercadorias dos subdi- 
tos das potencias em guerra sejam livros 
rdo das embarcações neutras, exce- 
ptasdos os generos de contrabando. 

o para determinar o que seja um 
ponto bloqueado, unicamente se deve con- 
siderar n'esse caso aquelle onde pelas dis- 
posições da potencia que o ataca, com um 


a elle snjeitos, e deverá ser pago quando 
forem selisdos, segundo as taxas do séllo 
constantes da tabella em vigor no tempo 
em que forem passados. 

$ unico. No pagamento das dividas do 
sélio e papel sellado, de qualquer epocha, 
não será adrmiitida compensação on en- 
contro algum de liquido a liquido. Ficam 
salvos comtudo os direitos legalmente ad- 
quiridos. % 

Art. 63.º As pessoas, a quem fôr com- 
mettida a venda do papel sellado, gosa- 
rão dos mesmos privilegios e isenções de 
que gosam os estanqueiros do contracto 
do tabaco. . 

Art. 64.º As letras, ordens, facturas 
com recibo e quaesquer ontros documentos 
sujeitos ao séllo, sacendos ou passados em 
qualquer parte da monarchia porluguezs , 
onde não esteja estabelecido o imposta do. 
sélio, ou em qualquer paiz estrangeiro , 
prra serem aceites ou pagos, ou haverem 
de produzir efeito no continante do reins 
e ilhas adjacentes , ficam sujeitos a este 
imposto ; e sam o terem pago não pode- 
rão as ditas letras e ordens ser seeitas,,. 
protestadas ou pagas, nem as ditas factu- 
ras o documentos negociados ou prgos. 
$ unico. Se porém as mm. das «le 
tras ou ordens forem sacadas e as facturas 


e outros quaesquer documentos forem pas- 


sados em alguma das possessões portogue- 
2as onde esteja estabelecido o imposto do 
sêllo, e abi o liverem pago, mas 8 sua laxa 
legal for inferior á correspondente no con- 
tinente ou ilhas, em que as ditas letras e 
ordens daverem ser aceitas ou pagas, e as 
ditos facturas e outros documentos hoa- 
verem de ser negociados ou pagos ou sur- 
tir algum efíeito, pagarão sómente a diffe- 
rença entre o séllo que deverem e o que 
tiverem pago, sem ficarem sujeitos á mul- 


de|ta. O pagamento d'esta differença será feito 


de dJezei 
a Senhora D Maria [com o imperador da 
Russia Paulo 1, o tractado de amizade, na- 
vegação e mercio de 9 de dezembro de 
1787, destinaram-se dois artigos para ex- 
r o modo como se entendia o con- 
trabando de guerra. 

Segundo estes artigos era permittido aos 
subditos dss duss potencias commerciar 


a por terra. 
As peças de arlilheria, morteiros, ar- 
mas de fogo, pistolas, granadas, balas de 
artilberia, balas de mosquetaria, espingar- 


congratalarem-sa da 
o, José da Fonseca, so- 
cegado o enthusissmo, ergusu-se e fallou 
nestes breves termos; 

«A felicidade do homem não depende 
sómente dos votos dos homens. Eu antes 
de vaticinar a prosperidade dos meus ami- 
gos, pedirei á divins Providencia que lb's 
“Ieonceda. A's almas ouvidas no ceo, e aos 
corações de bos vontade pedirei eu que 
soppliquem so ceo os dons, que me faltam 
para fazer ditossa minha esposa. Em gs- 
lardão dessas slmas é que eu proponho ums 
saude, com todo o fervor e reconhecimen- 


Desta vez não chorou sómente Marisn- 


o seio, contemplava o rosto aberto e mavio- 
so do seu destinado marido. 


nas letras e ordens por mio de verba ou 
de estampilha, e nos outros documentos 
por meio do séllo de verba, nos termos do 
artigo 6º 


js 


maritimas nos sobreditos idiomes , e para 
quaesquer úntros papeis sujeitos so sélio 
que o governo determinar que se ponham 
4 venda. 


$3º 0 papel em que se imprimirem | Rg 


ss letras de que tracta este artigo deve ter 
em marca de agua oanno em que for fei- 
to, á similhança do papel selisdo commum. 

Art. 68.º E” permitido a qusesquer re- 
partições ou corporações e aos particula- 
res apresentar na dita officina quaesquer 
prpeis para sellar a tinta de oleo com os 
cunhos de algumas das taxas designadas 
na tsbella n.º 3, devendo o papel que se 
apresentar da marca do almasso ser já im- 
presso, estampado ou lilhigraphado, e O 
que fôr em branco ser de maior marca. 

$ unico, Na conformidade do disposto 


“este artigo poderão ser sellados a linta 
Ee BD nal cabo, da moeda e pel sel- 


* 4.º Quaesquer livros em que se schem 
impressos, estampados cu Inhographados 
dizeres geraes, que por si só não consti- 
tuan documento que possa produzir effei- 
to em juizo; a 

2.º Quaesquer contss on facturas em qui 
sinda não tenham sido passados recibos 
ou quitações, e bem assim queesquer ou- 
tros papeis escriptos, impressos, estampa- 
dos ou lithographados que não estejam nas 
eireurostancias de produzir efiito em juizo. 

O sélio poderá ser spplicado tão sómer 
te em meia folha de papel, e quando assim 
sesolicite, sinda mesmo que se apresente 
uma folha inteira. a 

“Art. 69.º Quando uma estampilha não 
prefizer a importancia correspondente ao 
sélio devido, applicar-se-bão as estampi- 
lhas necessa para preheocher a impor- 
tancia d'esse séllo. 

Art. TOC As verbas de sélio respecli- 
vas é instuição , annexação ou hypolhecas 
de vinculos, aforsmento de bens nacio- 
nes, notas de cobra e outras quaesquer 
circulaveis , como dinbeiro , loterias e ri- 
fas, licenças para casas de divertimentos 
ou de jogo, e outras similbantes, são 


publicações litierarias. 


collectivas sobre objectos de interesse pu-[40 papel sellado, 


- Artigo 65.º Quando quaesquer papeis | mencionadas n'esto decreto para os casos 
já selados houverom de ser apresentados em | le serem laes actos ou contractos permil - 
Juizo ou juntos a requerimentos, e o séllo| tidos ou aulhorissdos por disposições ge- 
que tenham pago for inferior áquelle a que | raes ou especiaes, ou para -os casos de 
estão sujeitos em relação a cada meia folha/o virem a ser; ficando sempre em pleno 
de papel pela 7.º verba da classe 9.º da |vigor as restricções ou ampliações que 
2.º secção da tabella n.º 1, pagar-se-ha|am relação á maior utilidade e seguran- 
precisamente este sélio, descon'ando-se| ça publica o governo julgar conveniente 


porém na importancia total o sélio que já 
se achar pago. 

Art. 66.º Poderão ser escriptos em pa- 
pel sem séllo : 

1.º As ordens que se expedirem ex-ofli- 
cio pelas authoridades pablicas ; 

2.º As representações ou requisições 
de quaesquer suthoridades individuses ou 


m-lhe o sereno e quieto viver 
Sabis elle que o advogado falta- 
va ás suspiradas visitas a sos casa, para 
não faltar ás suas obrigações de escripto- 
rio. Sabia que o amor a soa filha era o 
pensamento essencial, mas sem lesão d'ou- 
tros deveres essencises ás ligações com a 
sociedade. Sabia que o advogado sustenta- 
va sua mãe e irmãs com a decencia gran- 
gesda pelo muito estudo e incessante tra 
balho. Sabia, finslmente, que era elle o su- 
perior em renome, e o somenos em remu- 
neração entre os leitrados do Porto. To-| 
das estas virtndes davam em resaitado um 
Somem pobre; mas o negociante estimava -o 
como a filho, e.ssseverava a sus mulhar 


nosa que a do opulento. 
silos, oceuliara as lagrimas, sem poder | 
nem querer occultar a s. de timorata, À 
ndo-s com pou- 


adoptar em conformi das leis. 

Art. 71.º O governo, pelo ministerio 
da fazenda, poderá tornar extensivo o 
sólo de estampilha s quaesquer outros pa- 
peis além dos comprehendidos na tabela 
n.º 2, ou probibir o mesmo séllo em al- 
guns dos designados na mencionada ta- 
bells, sujeitando-os so sélio de verba ou 


symbolica bagatells, que Eulalia encontra- 
va escondida na costura. 

E José da Fonseca, na visita semanal 
que fszia, conversava com -o negociante 
ácerca de negocios, exponha a just das 
causas que patrocinsva, contendia em po- 
lítica aprovando algumas doutrias da li- 
berdade sventrdas pela revolução de Pran- 
q*, repro má direcção dos negocios 
publicos, rara os conselheiros que le- 


as vinduaras revoluções d+ paiz filiadas é 
grande conspiração dos fracos contra os 
fortes, 

E, n'om intervallo de tudo isto, que 


Maria, assustada pelss delongas nas vi- | pirraça de esconder o dedal, nem uma) 


PREÇOS DOS ANNUNCIOS, gre. 
pondencias, linha 


um 
Os srs. assiguantes gozam 5 p. cdi 


conforme a experiencia 
lhe mostrar conveniente, 

Art, 72.º As letras que se erraremas 
encher, ficando por isso inuteis, poderão 
ser entregues ns cass da moeda e papel 
selisdo , a lim de serem trocadas por ou- 
tras de iguses taxas, send chapa da 
ulficins da mesm sa , ou para se sel- 
larem outras com igses sélios, sendo das 
chapas particulares. 

Art. 73º O governo, sempre qua o 
julgar conveniente, poderá retirar do mer- 
cedo o papel sellado que estiver 4 venda 
para o substituir por outro, 

Art, transitorio. Em quanto as estam- 
pilhas de que trataeste decreto não forem 
postas á venda, a qual será annunciada 
convenientemente, continuará a arrecadar- 
se 0 imposto do sélio por meio do l 
sellado ou pelo sélio de verba, bn 
mos que ficam decretados. 

O conselheiro destado, ministro e se- 
cretario d'estado dos negocios ds fazenda, 
assim O lenha entendido e faça executar. 
Paço em 10 de dezembro de 1861. = REI. 
= Anionio José d'Avila, 


PAUTA DAS ALFANDEGAS. 
(Continusdo do n.º 298) 


Tomando em consideração o relatorio 
do conselheiro d'estado, ministro e secr 
tario d'estado dos negocios da fszend 
hei por bem ordenar que se imprima + Pu 
blique e execute s nova edição da pauts 
geral das alfandegas do remo e ilhas ad- 
jacentes, que faz parte d'este decreto, e 
com elle baixa assignada pelo mesmo mi- 
nistro a secretario d'estado, contendo as 
alterações decretados pela carta do lei de 
14 de fevereiro do corrente suno. 

O conselheiro d'estado, minislro o se- 
tretario d'estado dos negocios da fazenda, 
assim O lenha entendido e faça executar. 
Paço, em 18 de dezembro de 186]. = 
l. == Antonio José d'Ávila, 


INSTRUCÇÕES PRELIMINARES 
Resiricções ao despacho de importação 
Artigo 1.º São admitidas a despacho 
de importação unicamente pelas alfande- 
gos, grande de Lisboa, do Porto, do 
Fonchsl, de Angra do Heroismo , da Hor- 
ta e de Ponte Delgada as seguintes mer- 
cadorias: 

1.º Bebidas fermentadas ou destilladas 

2.º Bijui + perolas e gemmos em 
brato ou lapidadas ; 

3.º Tecidos de algodão, de lã, de li- 
nho e de seda Ê 
bras d'esses mesmos tecidos, 


$ unico. Exceplusm-se as pequenas | çã 


quentidades de bebidas fermentadas, que, 
vindo designadas no manifesto suthenticado 
pelo respectivo agente consular, podem ser 
admittidasa despacho prles alfandegas me- 
nores dos portos maritimos. it 
Art. 2.º As mercadorias mencionadas 
-Sntecudente, que, por circuom- 
extrsordinarias, se apresenta! 
r alfandega onde o seu 
À aulhorisado em vi 
o mesmo artigo, devem ser remettidas 
para 3 alfandega maior mais proxima, 
onde tenham despacho ; salisfszendo os 
apresentantes as despezos d'esta remessa, 
1.º A concessão a que se refere es- 
te artigo só terá logar em relação ás mer 
eadorios que se apresentarem nas alfan- 
degas menores vindo descriptas 
nos manifestos authenticados pelo agente 
consular; e relativamente és mercadorias 
que se apresentarem nas dos portos sec- 
cos, quando não haja fundadas suspeitas 
da ter havido intenção de as introduzir 
elandestinamente, 
$ 2.º As mercadorias que se remelle- 
rem das alfandegss menores maritimas para 
as maiores, serão cintadas e sellados ; de: 
vendo a guis que as acompanhar ser ex- 
pedida em officio fechado. A seu respeito 
se poderão empregar quaesquer outras pre- 
canções fiscaes que se julguem convenientes. 
$ 3.º Similbantemente se proceder4 quan- 
to ás mercadorias remettidas das alfande- 
gas dos portos seccus, salvo daverem-se 
passar duas guias, sendo uma entregus ao 
conductor, e remettida de officio 4 
alfandega maior. e 
Art. 3.º A faculdade, conce os ca- 
pitães e mestres das embarcações, pelo ar- 
tigo 4.º do capitulo 4,º do decreto de 10 
de julho de 1834, de declararem haver re- 
cebido sobre véla algumas mercadorias, não 
é extensiva ás bebidas fermentadas ou dis- 


sos para elias e para mim. Em tempo de 
algumas semanas, recolhs a minha familia 
ao convento de Sants Clara. Canseguido isto, 
se fôr sua vontade, cszarei com Maria. 
Esta era a conjuncção favoravel de Joa- 
quim Laiz false so pertendente de sua fi- 
Ilha em assumpto de dote, Começoo dizen- 
do-lhe que recomeçava » Lorefa de ganhar 
o pão de cada dis, e terminou obrigando 
se a, mediante os creditos que linha, la- 
vantar de emprestimo alguns centos de mil 
réis para occorrer ás primeiras necessidades 
dos essados. O advogado respondeu que 
finva de si a sstisfação desses necessida- 
des, e nunca firmára o futuro no dote de 
Maris, nenfo secaitaris sem a certeza de 


que s esposs do pobre seria mais forta ladormentava as meninas, excepto Jeronima, | superabundarem os meios em casados paes 
, nem uma fôr, esfolhada nos cabellos, nem | de sus mulher. 


Reslissdo o ingresso das senhoras no 


palavra fartivs de meiguice á pobre noivs,| convento, José da Fonseca pediu licença 


que mal rebuçava o seu despeito ! 


ao commerciante para uma breve conver- 


Não importa. José da Fonseca amava) sação em particular com Maris. Concedida 


mm tm 
[tlladar, nem d seda, as quaes serko ad= 
mittidas a despacho seja qual fôr o seu peso 
e volume, com tanlo que venham descri- 
tptes nos manifestos 

$ 1.º As pequenas porções de seda, que 


não O descriptes no manifesto, forem 
cond por passageiros, ou venham re- 
mei! pessoas não commerciantes, po- 
dem ser admitidas a despacho sempre que 


evidentemente se reconheça nho ter havido 
dols nessa importação, Ds mesma fórma 
se procederá para com as amostras de que 
O Commercia careça ; considerando-se como 
tala parto de am tecido cujo direito não 
exceda a 300 réis, 

5 2.º Os infraciores das disposições 
deste artigo estão sujeitos pena de pagar o 
dobro dos direitos de importação imposições 
* emolumentos correspondentes aos gene- 
tos importados, 

Direitos excepcionaes 

Art. 4.º As mercadorias apresentadas a 
despacho na alíendega do Fonchal conti- 
nuam a estar sujeitas ás tnxas compostas 
que pagavam quando se promulgou à csr- 
t3 de leide 14 de fevereiro ultimo, nos cas 
sos em que essas taxas sejam inferiores és 
que se mencionam para ses mercadorias, 
na pauta geral dos direitos de importação, 

Isenções de direitos 

Art. 5.º São isentas do pagamento de 
direitos de importação, além das mercado- 
rias especificadas na panta com entrada lie 
vre, ns seguintes: 

1.º Objectos importados para uso dos 
chefes de missões ou legações estrangeiras 
acruditados nesta côrte, precedendo ao 
do despacho a competente concessão, 
da pelo governo, e commonicada és alfan- 
degas pelo ministerio da faze: 

2.º Productos das tomadis: 

3.º Mercadorias salvados de nsuíragio, 
quando sejam exportadas no mesmo ou em 
outro navio, depois de pagas as despezas 
de broçagem c sslvadego, as de armaze- 
nagem, se as deverem, gratificações 
sos empregados das alfandogas; 

4.º Fragmentos de embarcações nau- 
fragadas, ses como cabos, vélas, madeiras 
e ancoras; 

5.º Bagagens, comprebendendo esta 
isenção o fato e objectos de uso possoal 
dos passageiros, oflicises e tripulações dos 
navios. 

Art. 6º As duvidas suscitadas ácerca 
da isenção de direitos concedida 4s baga- 
gens serão resolvidas pelo chefe da slfsn- 
dego, onde so 1 a respectiva contes- 
tação, em confere com os dous empre- 
gados seus Pao istos. " 

A parte poderá recorrer para O gover- 
no, Pap conformando Todo ra! VERAS 


LA 

Art. 7.º Os volume contendo bagagens 
devem ser remettidos á alfandega por on- 
de se despacham, com letreiros que desi- 
gnem seus donos, sob pena, no. caso con- 
trorio, d perdimento e das mais corres- 
pondentes so descaminho de direitos, quan- 
o EA se prove o não ter havido dub em 
tolfaita. ú 

$ unico. As bagagens de passageiros 
vindas dos portos do continente, e das, 
ilhas adjacentes, que se transportarem de 
uma para outra embarcação destinada a 
porto estrangeiro, não serão abertas, mas 
devem ser acompanhadas no lransito por 
um empregado da alfandega. 

Tambem nã: serdo abertas ss bagagens 
dos Pen pelizo que se demorarem em ter- 
esperando navio que Os transporto so 
destino; e bem assim as bagagens quo. 
em por transito. Nestes casos as 


baga- 

gens são recolhidas na alfandega, e voltam 
para bordo acompanhadas por um empro- 
gado fiscal. 
Art. 8.º Sho isentas de direitos 


de sau 


despacho ou guias, vigorando o direito que 
assiste sos competentes empregados fiscses 
de as examinarem n'esse acto. 


Prohibições. 
Art, 9.º E probibída a importação: 
1.º De livros de propriedade lilleraria 
portugueza edições contrafeitas em paiz 


estrangeiro ; 

2º De exempleres fraudolentos das 
obras litterariase artísticas, a que se refera 
o artigo 1.º da convenção de propriedade 
litteraria, celebrada entre Portagal e Hes- 


das suas novas grandezas Sa: 
ceu-me feliz, a riqueza de 
reccu-me a baze da sua mui 
Nas virtudes de seu marido não Ibe ouvi eu 
fallar; creio, porém, que elias existem para 
ser perfeits a ventara de Eulslia. Quando 
ella expanhs expansivamente as causas do 
seu contentsmento, relancesi os olhos pars 
Maria, e coidei que a triste. Diz-me a 
csusa da sua tristeza ? 

— E modo meu; bem sabe que eu te- 
nho um geni balbaciou Maris, 

— Fizlho injustiça. Pensei que lhe era 
doloroso lembrar-se que não podia espe- 
tar Os mesmos contentsmentos do marido, 
que seu pai lbe destina. 

— Fez-me injustiça decerto. Eu estava 
gostando de ouvir minha tmb, e no mes- 
mo tempo sentia que ella se mostrasse tão 
contente, longe de sus verdadeirs (smilia. 

— Não dev minhs amiga. 
A primeira fi 
rido boje. Quer Deus 


Fonsee: veras Maria, e tinha já dito a seu futu- | com aprazimento do pai e susto ds noiva, 
diga por çe sôgra : / | assim tm am. pela primeira vez, sosinhos: | esposa se desveneçam as saudades dos pses, 
com a filha Ealslis, e nenhuma com Maria * do porisso mesmo, filh | — Minha mãi e minhas duas irmãs de- — Ms — disse elle, com voz tremu-|s0 mesmo tempo que fa beigr uas em 
E por que Josquim Luiz estudirs n> Ainda essim, Maria invejava à felicidade | sejam desde muito entrar n'um convento. | Ia do respeito. que o honesto amor incuto | dam a esposa á sus tara tia a Ho 
sensivel mãe chorou. Josg Luiz bebeu [istimo a indole de ambos os genros, e lam-|de Eulalia solteira. Via sempre o noivo ao |Não lhes fiz s vontade por não ter ainda, — sus irmã casou ha quinze diss com um | apertando. Tecno sacana a p: 

serensmente. Antonio Pereiras, esquecido bem a d'ellas. |Iado dells, ingretido em encantadoras frivo- | podido segurar-lhes a existencia, sem fal-| cavalheiro muito rico. Hontem s vimos tica. Maria sabe que pa u A na o 
da sovina etiqueta dos calices, bebeu por A docilidade natural de Maria asse-|lidades, omas vezes desfolbando-lhe nos ca- tar é decencia da minha posição. Neste) aqui, cheia de alegria, coberia de sedas e — Não Pergria ne asp o 
uma grande e Noreada caneca da Indis. Os | gurava-lho a submissão so es; 7 8 bon-| bellos uma rosa, outras escondando-lhe o de- altimo snno, rendeu-me pouco o trabalho; plumas, contando-nos s opolencia da sua | disse ella Libera ma ny | 
padres beberam como era de esperar de suas dade, » modestis, e s idade do fsposo dal, outras surprehendendo-s com alguma mas começo agora a tirar bastantes recur-| casa, à extensão das suas terras, os planos | do-se de apperente oflem ção, 


cas pala «em José da 
|ligados o amor e a honr; 


breve e ditoso enlsce 
e do meu presado amigo o snr. doutor José 
da Fonseca.» Maria córoo, inclinendo a face 
angelica sobre 0 bombro de Jeronyma. 4 


rasões teria O negociante para tão 
longa pratica, em materia de essamento, 


nbs, em 5 do agosto de 
da pela carta da lei de 27 de março do « 
rente anno, e que sho: oslivros, as compos 
ções dramaticas o musicses, 8 pintura, O 
desenho, » gravura, a esculptura, lihogea- 
phis, e todas as produeções que mereçam 
aquela denominação; bem como as tra- 
dueções nos termos do artigo 2.º da mes- 
ma convenção ; 

3.º Ds café torrado, moic 
beterraba soces e to: E 

4.º Bategidos cantidos «a volumes (á ex- 
cepção fog indicados no $ 1.º do artigo 3.º), 
que não tragam marcado o compelente peso, 
e não venha mencionado no respectivo 
manifesto 0 peso total dos volames de ums 
mesmas marca, 

5.º De tecidos estrangeiros que se apre- 
sentem com marcas, rótulos ou legendas 
em portuguez, inculcando ser de mano- 
factura nacional. 

edições contesfeites a que se 
refere o n.º 1.º serão spprehendidos, in- 
correndo, além d'isso, os seus introducto- 
res na pena de pi o propristario da 
obra o valor de d pit exempl ea 
colado pelo preço da edição legal; 
assim ama multa de SOSO0O a ADOSOOO réis 
s favor do conservatório res! ds sesdemis 
das bellss artes de Lisboa, é ds biblioihe- 
ca pablics de Lisbos, segundo a nstureza 
ds obra 
.º Sea 
nd 


do o de raizde 


contrafacção for de obra que 
almente inedita, o valor de 
il exemplares será csteulado con- 
forme o preço d s das obras da mes- 
ma nsturezs é extensão. , 

$ 3.º Em caso de reincidencia, o in- 
troduetor póde ser condemnado, além das 
outras penss, à de prisão, que todavia não 

4 exceder o tempo de um anno. 

E 4.º Os muthores, traductores, seas 
legitimos representantes, ou Bs os a 
quem fôr transmittido o direito de publi- 
esção, ou reprodução das obras litteratias 
ou artisti quese refere on? 2.º este 
artigo, perdem o direito 48 vantagens que 
lhes concede a mencionsda convenção, quan- 
do não satisfsçam os preceitos que esta es! 
belece, sendo um d'elles, o conterem as obras 
no frontespício a designação do lugar on- 
de tenham sido impressas. 

$ 5.º Pela direcção geral das alfande- 
g%s serão remettidos 5 estas casas fiscaes 

dicativas das obras de propriedade 
h ria bospanhola, a respeito das quaos 
so tenham salisínito os preceitos a que se 
rofere a convenção, à fim de não haver 
embaraços nos despachos de taes obras. 

$ 6.º Os exemplares fesudulentos d'es- 
tas obras serão apprebendidos e destraidos ; 
vos contraventores flesrão sujeitos às mes- 
mas penss de que irsctam os $8 1.º, 2.º 
0 3º deste artigo, ou áqueliss que de fu- 
eturo forem estabelecidas pars os contro- 
ventores das obras de propriedade littera- 
ria portugueza. e 

$ 7.º As fazendas a que se refere o n.º 
5 serão apprehendidas sem outra alguma 


am. 10.º E' probibids a 
1 Peg que 


xportação da 
apresénia- 


ree 
o 


ds: lespacho de impor! 
do circunstancias impr 


pe » Vig) justifiquem 
na mudam sLino ; 
Miicolorito topo sá ordem, e3- 


cepto quando a seu tio se compra a 
d y tulo 5.º d 
disso do ardgo RO Ed 


di di doze dias, io 
à ecirida do nús, 6 eo vio 


da ou ri “das mesmas mer- 
altato o (aa "consiga 


lo consigua! 

rio do navio, da qualidade, quantidade 

do valor das mercadorias, do nome do na- 

vio, do capitão ou mestre, das marcas e dos 
ic os mes. 

FP 


Não se concedem compe Se 


de direitos por: diff d 
Selistosa a at poi aa o 


Art, 18.º E ido o despacho, me- 
gaia deposito esta respectivos direitos, 


4.º Carruagens e outros vehiculos, com 
suss pertençss, Poa nero rd uso dos via- 
jantes que venham pormaniccar tempora- 
rismente no reino; a Leo 

2.º Joias ou adereços de subido valor 
nas mesmas circumstancias; 

3.º Garrafas para se reexportsrem com 
vinhas nacionses. 

13.º Nos termos de deposito Is- 
vradosnas slfendegas, bem como nas cau- 


Art. 14.º As joiss a adereços são uni 
camente sdmitlidos a despacho, em con! 
midade do si 12.º, 0ss plfsndegas men- 
cionadas no artigo £.º 

Art. 15.º 0 praso do deposito é de um 
snno contado ds data em que se realisar. 

$ unico. O governo poderá prorogar es- 
pa quando se diem motivos attendi- 


At. 16º Os depositos entram no cofre 
da receita geral quando finde o praso fixado 
no ertigo antecedente, sem que os obj 


— Assim o suppunha: dobrada obri- 
linha de lh'o dizer. Sou pobre, « 

trabalho. Passo muitas horas do dis no 
meu bo cb º dera Velo al- 
gumes horas da noite sobre os is é 
sobre os livros. E á custa Eta 
lho, não posso ainda prometi nha 
esposa as pompss mais secundarias de sua 
irmã, nem as creadss, que lhe permittem 
a ella um viver folgado som ocçupação nem 
cuidados. Comprebiende bam o que é a po 
breza? Responda, Maria. 

— AMige-mo... — murmurou ella 

— lrê que possa esistir a felicidade 
com esta medianis? Acha que o coração 
d'ums bôs esposa póde ser muiio eriro- 
moso debaixo d'um simples vestido de chi- 
ta? Aceredila que o amor do homem Ia- 
borioso é de todos o mais duravel e fol- 
gado nas boras do descanço * 


o elis com um 
gesto afirmativo respondeu áquellas per- 
guntas. 

Ssbiram ambos da sala O advo; 
desceu é loja, e disse s0 negociante; 

— Aqui estão as minhas certidões: — 
eentregando-lh'as. proseguiu — póde, quan- 
do queira, mander ler os proclsmes. À mi- 
nba pobre cast está prompta do aparato 


gado 


[pao 


“1860, o ratífica- jets, a cujos direitos se referem, não tenham | outra materia, 


lado saida gslfandeges 
Fiança de direitos 

Art. 17.º E concedido despacho de im- 
pottação, com fisaça idonda, do pagsmen- 
to dos direitos, és barrieas desmanchadas 
ou armadas, que em para serem re- 
exportadas cheias de farinha de produeção 
| nacional, tornando-se efectivo aquelio pa- 
gamento quando se não veriique s re- 
lexporiação dentro do prasa de um anno, 
ieontado do dis em que se fez o despacho 
ds entrada, ' 

Deposito, ou fiança, de direios 

Art. 18º Nos alísndegas dos portos ma- 
ritimos ou seccos são admiltidas a despa- 
cho, sob fisnça ou deposito, dos correspon 
dentes dircitos de importação, os objectos 
pertencentes s compstlias vu emprezários, 
ambulantes, da espectáculos publicas. 

$ unico. Findosos prosos marcados n 
respectivos termos devem ser pagos os di- 
reitos dos objectos que não tenham sido 
reexportsdos até essa epoclis. 

Art. 19.º Nas alfandegas dos portos 
seccos é iguslmente sdmittido s despacho, 
sob fisnça ou deposito dos corresponden 
Hes direitos de importação, o gado vaccum, 
|musr, esvaliar e asnol 

g 1.º Este despacho póde ser obtido 
tanto pelos propristsrios como pelos con- 
iductores do gado 

$2º O direito será pago unicamente 
pelo gado que ficar no reino 

€ 3.º Não será mister fiança nem depo 


vallar, mmuar e asmal, que se desti 
sporte da qusesquer productos n 


transportem mercadorias psra Hespanha. 


tusr-se em diversa alfandega 
onde se tenha feito s entra 


$5.º Nestas hypolheses devem ser apre- 
sentados na alfandega onde se efleclupu o 
pagamento dos direitos ou na da sahida os 
Jocumontos passados pela da entrada, po- 
dendo realisar-se s baixa da fiança, ou le- 
vantamento de deposito, em virlude de com- 
municação dirigida, ex-oflicio, pelo chefe 
ds alfandega ds sabida so da alfandega por 


onde se resljsou a entrada. 
Art. 20.º O levanta: 


sito de direitos, pars o gado estrangeiro, ca- 


nses ou estrangeiras. À mesma isenção é 
applicavel ás csvalgsduras nacionses que 


€ 4.º Tonto o regresso do gado que 
não ficar no reino, como à pagamento dos 
direitos devidos pelo que ficar, podem effe- 
aqueila por 


, to de deposito e 
à baixa da fiança só podem realisar-se den- 


pagêrão um direito composs 
to da quarts párie dos direitos estabeleci- 
dos pára 05 tecidos anslogos compostos uni- 
|camento de seda, o de ires quartas partes 
dos dirgitos estabelecidos para os tecidos) 
anslogôs da odira materia que pagar maio- 
res direitos. 


| 


|liverem mistura de ouro ou prala, paga- 
rio além dos direitos estabelecidos para 
os tecidos mais 25 por tenta dy direito pria- 
éipsl. Se o curo ou prats forem falsas, nô 

| lerá lugar este augmento de direito. 

Art. 25.º Os tecidos bordados estão su- 
ljeitos aos mesmos direito impostus Ros res 
pectivos tecidos não bordados. 

| (Continúa.) 
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PARTE OFFICIAL. 


SyxorsE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa x.º 293 pe 24 DE DELEMBRO. 
MINISTERIO DO REINO 


Noticir de no dia 19 do corrente terem sido 
| recebidas por S. M. as depulações encorregadas 
de apresentar so mesmo Augusio Senhor exposi- 
cões de perames da Universidade de Coimbra, € 
de Centro Promotor é mi sociações de Lisbôa, 

— Outraide terem sido dirigidas a SS MM. 
sentidas manifestações de profundo pezsr por di- 
versas authoridades e corporações de varios dis- 
trictos. 

— Despachos nomeando professeres de ins- 
tracção secuní e primeris e transferindo um 
de ensino primario. 

MINISTERIO DA FAZENDA 


Tabelas que fatem parte dss insirucções 
preliminares publicadas no n.º antecedente do 
«Diarios 

— Annuncio de que no dia 5 de fevereiro de 
1862, no Thesouro Publico se hão de arrematar 
bens pertêncentes ao convento das religiosas de 
S. Bernardo, em Portalegre. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CUNMERCIO E 

INDUSTRIA 

Decreto concedendo a Jacques Belon, residen- 
te em Paria, o privilegio por cinco a! como 
inventor de uma força motriz, chamada gazo- 
molor. 

— Boletim dos preços correntes de fundos 
publicos, titulos de divida publica sem juro, se- 
ções de bancos e de companhias e do cut: 
cambios na semana finda em 2! 
dos premios de seguros maritimos efectuado: 
mesma semana. 


plendidamente mobilado, mas vasio 


* 


snr, Costa Lobo oceupa sjnda os principaçs 
aposentos do hotel ds Europs. 

Como dissemos em telegramua, » reu- 
nião popolar foi em tudo paeifica. Mas para 
serãos fiel em tádo não aceultsremos am 
(scto que alli se dea e que todos deplora 


4.º Os tecidos de qualquer materis, que | ram. Um dos creados da carrusgem do snr. | pelo psiz. Transcrevemol-o. 
| 


marquez de Loulé sofreu um pequeno in- 
sulto,porém provocado por elle creado, pois 
que não conduzia à esrrungem tão de va- 
gar como devia quanto chegou ao Terreiro 
do Paça, visto que havis sili bastante pos 
vo. O facto deu-se quando as snrs minis. | 
tros infh pata se feahirémam conselho no 
ministerio da faze o houve porém 
nesta dessgradavel ciá nada de of- | 
femsivo que se dirigisse ao snr. matquea | 
de Loulé 

A porteris nomeando a grande commis-| 
são presidida pelo snr.Jusé Lourenço da Lur, 
e que hoje sinuncianios em telegeamms é a 
Seguinte : 


Sendo indispensavel investigar de novo 
todas as causas que produziram & es 
molestias de que tem sido accommeltida a 
familia real, e que dersm origem é lamen- 
tavel perda de El-Reio Senhor D. Pedro V, 
e é do Senhor lofsnte D. Fernando; e 
examinar tambem o estado de salubrida. 
de dos paços reses das Necessidades e de 
Beleui e de suss immediações 
verificar se algumas condições 
bridsde existem, à que possa 
se aquelas enfermidades: ba Sua Mages- 
tade El-Rei por bem cresr uma commis- 
são especialmente encarregada da proce- 
der sem demora a estas investigações, 
da qual seré presidente o par do reino, 
director da eschola medico-cirurgica de 
Lisboa, José Lourenço da Luz; e vogaes 
os deputados da nação, doulures Cesario 
Augusto de Azevedo Persira, Antonio Bgy- 
pcio Quaresma Lopes de Vasconcellos, e 
Manoel Pereira Dias ; 03 presidentes do con- 
selho de saude publica do reino, e do 
conselho de saude naval; os facultativos 
José Antonio Marques, e Caetano Maria 
Ferreira da Silva Beirão ; os chimicos vis- 
conde de Villa Maior, Sebastião Betamio 
de Almeida , e Agostinho Vicente Louren- 


Lisboa 25 “de dezembro. 


tro dos prasvs fixados nos respectivos ter- | (Gorresp. particular do «Commercio do Portos.) 


mos de fiança, ou de deposito, e na 


fsndsga da sahida. 

Art. 21.º Na alfandega do Funchal 
permittido o despacho sob fiança "ou da; 
sito dos correspondentes direitos á mobília 


e trens do uso dos individuos nscionses, e 


estrangeiros, que se obriguem a reerportar 


zes, contados do dia do despacho da en- 
trada. 


posto fiscsl respectivo, quand: 
distar da tais mais de 2 uia 
ni 


pórtnguez com os mesmos gados 
de, não realisando a sshids, ser 
hendidos os gados, quando est 
tos a direitos, é de Mas serêimn 
asmais penas segundo as leis em vigor. 
Direito das mercadorias produzidas nas pos- 
sessões portuguesas. 

Art. 23.º Os generos de producção das 
possessões portuguezas ultramarinas, estão 
sómente sujeitos á a parte dos direi- 
tos de importação estabelecidos nos gene- 
ros analogos, procedentes de nações estran- 

ras. 

$ unico. São exceptuados d'ests dispo- 
sição café er casca e descascado, assucar, 
cscau e respecliva casca, por estarem lses 
generos sujeitos a direitos especises, na 
psuta da importação. gre 

Tecidos mixtos é bordados. 

Art. 24.º O direito a que são sujeitos 
os tecidos em que a se achar mistu- 
rada com outras materias, é fixado pela 
fórma s-guinte : ç 2 

1.º Os tecidos mixtos, nos quaes ou Lo- 
dos os fios ds urdidura, ou todos os fius 
ds trama, forem de seda, pagarão os di 
reitos estabelecidos pars os tecidos anslo- 
gos compostos unicamente de seda. 

2.º Os tecidos mixtos, nos quaes me- 
tade, ou mais de metade, dos fios da ur- 
idura, ou da trama, forem de seda e os 
poi 
direito composto de metade dos direitos es- 
Isbelecidos para os tecidos analogos com- 
postós unicamente de seda, e de metade 
dos direitos estabelecidos para os tecidos 
anslogos da outra materia que pagar maio- 
res direitos. 

3.º Os tecidos. mixtos nos quaes menos 
de metade dos fios da urdidura, ou da tra- 
de seds, e os fios restantes de 


que lho empresta o coração, para recebor 
sus filha. 

Decorridos tres dias sanclificados, esta- 
vamcinco talheres na mezs de Jusé da Fon- 
seca. Sentaram-se em redor d'squella ban- 
sl os pses de Maris, Jeronima, 


lalis, por que seu marido, na 
ante-vespera, erguera-se, pensando n'um 
!longo passeio até Coimbra, onde o cha- 
mavam saudades de lres aanos alli pas- 
sados. Ealalia lembrou-lhe o casanen- 
[to de sua irmd. Dusrto mostrou -se desgos 
toso da contrariedade A esposa lembrou- 
|ss logo dos consclhos do pai, q emendou 
to erro, animando-o so descjado passeio. 
Ordenou “Duarte, no mesmo ponto, o 4 
telharem-se cavallos, e vestir o cresdo a 
tarda que vestira 0» dia do esssmento. E 
!particam, deixando Eulalis para soa irmá 
(um lsconico bilhete em que so mostraya 
constrangida n'squella jorgada, e lhe poli 
desculpa da involuntaria falta. 


palavras, disse, 32 jantar : 
— Faz-nos aqui falta a nossa Eulalia... 
— Permitia Deus, atalhou o marido, 
que ella não sinta 8 nossa. 


re - 
sença dos documentos anthenticados A al. 


ses objectos dentro do praso de dezoito me- 


applicadas E 


temos feito até 


r do fazer 


Com os telegrammas q 
este momento podiamos d 


é | correspondencia, mas como ainda nos resta 
. | algum tempo, aproveital-o-hemos para es- 


crever alguma cousa. 

A reunião popular que acaba da ter lo- 
gar no Terreiro do Paço foi promovida pela 
Associação Patriotica, mais conhecida pela 
Associação do «Becco do Rosendo.» Esta 
Associação convocou os seus socios para 
sessão extraordinaris na noute de bon- 


r. governa- 
Et strador do 


depulação da 

triotiea chegar aos Paços do Concelho, mas 
já na presença Je bastante poro, o sor. Mar- 
tios (antigo redactor do Burlesco) nad 
tenção, e expez que a opinião publica não 
bi 4 ficar satisfeita só com O pouco que 
a Associação Patriotica pedia, que era pre- 
eiso pedir mais, e que esse mais era 8 de- 
missão do ministeria. O sor. presidente da 
camara respondeu a isto, que a municipali- 
dade não se podis prestar a ser portadora 
d'uma representação que tandesse a fins po- 
liticos. O povo conveio na desculpa do snr. 
presidente da camara. y a 

Logo depois apresentou-se a deputa- 
ção da Associação Patriotica. A sus repre- 
sentação exprime o sentimento publico, o 
desejo de que se salvea vida do Rei, mas 
é feita em termos convenientes. 

i represen- 

tação, e adoptando-a como si prestou-se 
a ir immedistamente leva-la a El-Rei. Es- 
ta resolução foi suromamente applandida. 
A camars seguiu logo para o Paço das Ne- 
cessidades a pé. Com ella foi tambem a pé 
a deputação ds Associação Patriolica, e bas- 
tante povo. 
Quando a camsra chegou so Paço das 
El-Rei, sabedor da vontade 
do povo ds cspital, havia resolvido ir pare 
o antigo paço de Caxias. 

Como por alguns momentos sa esteve 
na duvida de qual seria a melhor residen- 
eia para o Soberano, o snr. Costa Lobo 
offereceu o seu bello palacio do Campu de 
Sant'ânoa, palscio que sus exc.º tem ex- 


— Coitadinha | — tornou a mái — que 
prazer ella teria em estar comnosco | 

— Póde ser—retorquiu o negociante — 
mas seç marido linha tencionado leval-a a 
ouiros gozos, e a bÔs esposa acha sempra 
melhores os que seu marido lhe escolhe, 

— Mas ella foi contra vontade — disse 
| Maria. 

— Mais lou 
pondeu o pai | 
bor uma nova afisição de seo marido. Fez) 
bom ganho, e provuu que ouvia os meus 
conselhos, e que, mais cedo do que eu es- 
perava, schou ensejo de os applicar. A| 
rosa da profunda amisade não se colhe sem 
ferir as mãos em maitos espinhos da con- 
tradieção. No abnegar é que está o vencer | 
muitas resistências invencíveis so império | 
da vontade. 
| Terminado 0 breve jantar, foi Fonsecs 
mostrar a sua mulher a é sus familia as, 
Imindesas da caza. ,Ers tudo simples, mo-| 


| por isso mesmo—res- 


Esto successo magoára o pal; a irmã, idesto, decente, e gracioso, O recinto em viuva hypothecou os filhos é servidão para 
porém, de alegre que estava, não linha es- | 99º elle pareceu ceder à *angloria, quando” pagar os custas do processo. Volteia essa | 
o no coração onde coubesse leve mágoa | Sbriu as portas, era a sus livesris. Fez) cadeira onde meu pai se senta. Inclinei a ca- 
À bôs mhi, menos meditada em suas | sentar seu sogro ma esdeira de espsldar, | beça sobre essa mera, e... ergui-me louco. 


e accommodou ss senhoras em volts da! 
mezs 
desti 


sos clientes, e fsllou d'este th 


firogicia Pa-|s 


iu at-| 
h nhor infante D. Fernando e el-rei o se-|adisnladas da 


prou com um disss-/ 


ço; dos quaes os tres ultimos daverão pro- 
ceder a lodas as analyses chimicas indis- 
pensaveis para o completo desempenho da 
comuissão : esperando Sua Msgestade El- 
Rei do zelo e espacidade do presidente e 
vogaes nomeados , que satisfarão csbal- 
mente so encargo que lhes é commettido. 

O que de ordem do mesmo augusto 
senhor se communica ao presidente da 
commissão para sua intelligencia, e para 
que assim o faça logo saber aos demais 
vognes d'ella. 

Paço, 24 de dezembro de 1861,=Mar- 
ques de Loulé. 


A imprensa ds capital continua fazendo 
o bom serviço de combater com a devida 
pradencia, mas com boss rasões, as sus- 
peitas de envenenamento na familia real. 


Oje confiar emaqdê se hão pouparão os mei 
conduçentes s averiguar a vordado. » 


hoje da necessidade da lei de success! 


essâmplo esto que áprovavel seja já dat 
nha Ufraseo divers moça 


“ |commoção e sem abalo nos transes 


ministros em conselho, foi invadida pelo 
v0, Nada porém houve s lementar. 
' 
Dove horas da nonte recebemos mais 
se telegrama ; 


16718. 


A «Revolução de Setembro» tracts 


po 
o 


O artigo de 


«Revolução de Setembro» merece ser lido | O mini declarar nas ca- 
|maras que ça pa enter a ordem 

Eil-o. |. Em presença d'esta declaração a camara 

« Portugal geme debaixo do peso de [dos deputados votgu unanimemente todo o 


inforiunios repetidos uns spôs outros. Mor-| apoio de que o governo carecesse na aciual 

o seu Rei aa Nor dos annos, tinha morri» | conjunetara. 

do poucos diss antes o sor. Infanto D. Fer-| “O grande dever s todos E] manter, o 

nando, está gravementa enfermo S. A, o sor. elemento da suthuridate, 

afanto D. Judo, convaleseo lentamente o Forças consideraveis de esvallaria per- 
correm as praças e rúas para conservarem o 
sotego. 


sor, infanto D. Augusto, e só resta incola-| 
Não se mais excessos. 


me de tantos principes El Rei o Senhor! 
D. Luiz cujo coração deve estar tristemens Prão repetir mais 
Ma tods a segurança mas ruas comunter- 
cises. 


te maguado e oppresso. 
Foi dissolvida a Assueisção Patriotica. 


Fa O sar. governador civil teves bondala. 
nos communicar o seguinte rama: 
Córies 26 41 4. e 54 m. E mer bee 
na tranquilidade publica está restabolo- 
cida. "» et 
Procede-se contra os eximinosos. s! 
O Senhor Infante D. Judo continha gras: 
ensaia dornte. 
os mais pessoas roses nho 
Jade. 


a do pobre e humilde pastor, mas 
familia reinante, no centra de dyasstia, 
ameaça tantos interesses, involve 
direitos, perturba tantas relações, i 
ta lantss (amilias, está tão intimamente 
ligada é ordem publica que nos parece 
merecer a atlenção ue todos os poderes do 
Estado, e o concurso de todos os 
do bem pablico., 

« A instifuição da beroditariodada mo- 


narebica b r fim estabelecer a s oieee su 
pr em de modo quese faça sem A's 9 horas da noite de hontem foi 
ti- | pedido so sar- goternador civil 0 segui 
vos em que fica a nação pela morte do| te telegrama : sed 
reinante, Não ha pretenções nem conflicto Lisbos 26 és 9 h ras da noite - 
onde não bs duvida, e onde o direito é Oestado de S A. o sr. Infante D. 


ho nonie 


rega & pess que o exerci: 

«Ms Doença 
rôa portuguezs ostá amesçada pela mão |se vê das noticias telegraphicas que hontem 
da morte, e a sua fala, que Deus affasto, | É nouts publicamos, a dosnça da familia 
póde trazer perturbação so Estado. Nestas|resl deu origem a bontos a 
cireumslancias o dever dos poderes publi-|que o povo recebeu sem reflesão nem cri= 
cos é fixar as regras da successão, designar| lerio, rompendo por isso em excessos que, 
as pessoas, e fszor n'estes momentos d'sn | Na presente conjunctura, são de tanta grávi- 
gustia aquillo que nos estados bem regidos | dade, e tanto para jamentar-so como bs des- 
se costuma fazer quando nem sequer se | Eraças com que Deos quiz magosr anação 
presente a netessidade d'ums tal providen-| portagugs. a Errada 
cia, mas cuja eventualidade ninguem sabe| - Insondaveis sho os decretos da Providon- 
quendo se realisará. cia, e compre quê os raspeitemos, y 

« Não nos digam que tal necessidade Não his razão para buscar fora de ca 
nunca se dará. Assim o cremos e assim |naluraes o que nestas pode ter explica o 


povo sof+ 


ticias «de Lisboa de h 


je, que alli foram presos e tecolhidos. 
no ú dos amotinadores, e Que O 
livreiro Marques, pio A 


presidente o 

patriotics, fórs tambem preso pera o Li- 
moeiro. atreiy ob 
Sho muito para lamentse-se os desvátios, 
embora ilhos dum sentimento bom, que 


tas. Não conhecemos conveniencia que 
trarie esta indicação, rt 

« Abstemo-nos de dar a nossa opinião 
sobre o modo pratico de resolv uestão, 


O proprio «Portuguez», jornal que não se 
costuma prender a conveniencias, escreve 
hoje o artigo seguinte : 

« As ultimas noticias que temos ácercs 
do estado de sua alteza o senhor infante D. 


tão querida e tão respeitada dos porta 
ki de desi rea 


nhor D. Pedro V, e adoecer gravemente 
o senhor infante D. Augusto. Agora adoe- 
ce perigosamente sua altezs o senhor in- 
fante D. João. Estes são os factos que teem 


consternação a todos os angulos 


vem levar a mais do que o desejar-se que 
a respeito das pessoas rem se tenha O pro- 
cedimento que em casos identicos se castu- 
ma terem relação a qualquer particular. 
Se se encontrar vestígios de crime, trate- 
se logo de indagar quem são os criminosos. 
Não se póda, porém, fazer isto, senão dei- 
xando a sciencia e os poderes publicos li- 
vres de qualquer pressão. 

« Estamos n'uma crise séria, é preciso 
não o dissimnlar. Não se deve querer en- 
ganar ninguem ; mas tambem é mister acon- 
selhar O povo a que seja prudente e caute- 
loso a respeito de certos especuladores que 
apparecem sempre n'estas ocessiões. 

« Devemos todos esperar, é não preci- 
pitar juizos. O patriotismo nas circamstan- 
cias presentes está todo em ter prudeneis, 


tos infelizes. Aqui tenho eu visto correr 
lagrimas, que invergonham a humanidade, 
e que a justiça dos homens muitas vezes 
despreza. Por que ha lagrimas espremidas 
pela mão da prepotencis, es lei acovar- 
da-se de levsr 805 olhos do fraco o lenço 
que vela os olhos da justiça. Jesus disse 
és mulheres de Jeruzalem, famiatas e se- 
dentas de justiça : «não choreis». Os sa- 
cardotes da lei muitss vezes dizem com o 


Susteve-se curto espaço o jurisconsul- 
to, e continavu, sollresda s respiração de 
todos : . 

— Nesta cadeira vi enchorar s espo- 
sa de um homem ds plebe, assassinado a 
expensas d'um poderoso. Foi a minha es- 
treia nos tribunses. Lovantod-me O cora- 
ção a voz; estava alli ums viuva € quairo 
filhos chorando. Inquiri as testemunhas que 
ns devasss condemasram O assassino, e 
no jalgamento absfaram o grito do assas-| 
sinado. O réu ergueu-se obsolvido, e a| 


vimos fsllecer o se- atribui o co 


tornam necesssrias medidas de rigor, sem 
pre dessgradaveis, mas muito mais esa cir= 
cumstancias como as em que actualmente 
nos achamos. esritoslho man) ob 


aindaque a temos formada. Deixamos 
iniciati quem a deve tomar porque ra 
ter prepársdo ou preparar os elementos psra 
a sus melhor resolução. » 


E-nos impossivel ser extensos, E — Começaram bo 
e EO ao os sd 
Ei : E Dvs SAlvd E 

NOTICIARIO. | br 
Pa há + RS cada ala De ' o 
q ra e 


, Conde 
Pe 
houve 


E sto” tio ds 


Eu 


0:84 estos tres dias os es. 


q hoi 
out, é só el manh 


do concltir. 


Porto 26 de deze: 1861 (ás 8 boras 
ci tibel “da oil) (4p 8. bora 


Acabamos ds 


ber O se, 


lente 
O Senhor infante D. João 


Contina a ser mentido o socego. oda 4. 
+ Tem-se dado todas 8s providencias para. dam nr 
este fim. | primisso ao m 


Não é de suppor que se repitam os tu- 
multos, Y c 
Agora corre ludo para as camarese pars |e 
lá vamos tsmbem. 1. my vos os 
O «Jornal do Commercio» acaba de dar 

um'supplemento pacificando o povo. + 
Os excessos diesta noute foram insultos que 
feitos á pessos do sor. conde da Ponte, que | d 
foi muito ferido na cabeça quando ia 
Paço para sua cosa, e ás casas do sais. |delissims, & 
conde de Thomar e marquez de Vollada, | migistro dos, 
mas sem consequencias. o rei Y 
A secretaria de fazenda, estando hontem | mesmo lempo esta ocessião 


E ed 


rima 

feito do seu ultimo ceitil do escasso patri- | dissabores, minho 
monio para me formaram ! nho conseguido emtugar 
O marido de Maris commuvera-se, e, 40 | lituir o contentamento a muitas das desola- 


tremor da sua voz, choravam todos. das personagens que figuram as scenas das 
E continuou : dôres na, comes hos o Aid teu 
— Nesta cadeira correram as lagrimas | bom pai me está olhando com a visia ha- 


d'oma menina de quioze s0ã0s, que seu pai |mids, e o compungimento de homem de 
sacrificsra sus odios d'ams bem, tenho gosado horas de alegre socegs 
poliara dos bens de sas mi to | depois que venió ds lucia do tribunal, onde 
dos filhos de segundo talrimonio, 


d' ado... Ta 
“as horas; 


onde, poscos dias depois, expirou de con Fo 
gestão carebral. E a madrasta passou hs | tomo: mão o lenço para lhe ei 
dia; n'um esquife á minha porta, e lrezso-| Est as a » q 

tas tochas acompanhavam q seu cadaver, por A tarde declinava, O negociante 
que esta mulher deixava na lerra um marido | com sua mulher e Jeronims, quando 
rico. gado, tomando s mantilha de sua esposa 
Erguea-se de golpe o advogado, contra- | lh'a lançar sos hosibros, disse ; 


Rasguei a logs, e quiz incendiar os livros. | 


Sentou-so elle n'oma des cadeiras Trez megzes não trabalhei; e, ao csbo de formar de mim um conceito fanebre, 
“litres mezes, minha mbi e minhas irmãs a c 
Nesta cadcira tem-se sentado mai-' tinham fome, —ellss que se haviam des-|tragedias. Ha muitas compensações a estes 


pia a | egoistas da 


fez o aspecto, e exclamos : — Vamos r algumas boras da nouta 
á qu b Jum |com os coiso y Mario "ão sejamos 
E sabiram a r 


je memorias tão improprias sa 
dia de noivado! Minha malher pri nossa felicidade. 
acre- todos. 


us o meu escriptorio é ua tablado de 


(Continiia) 


dr 


5. exe 
alta é 


"o sor “Avila as seguranças “da sus 


. ao o sur. conselheiro d'Estado Avila. 
ministro dos ge re e de Sus 
Mogestade Pidellissima =| nerva. 


« Tradueção. — Turin, MH de dezembro 
de 4861. — Sor. conde. — No meu desp> 
cho lulegraphico de 15 de novembro ps 
di-vos que expri is 4 familia real de 


ei = EA 


no tomaram na 
sta cosa de Bragança, 4 O paz cujos 
Sebiiãos lhe estão confiados. A chegada das 
ofliciniment; as, 

ugusto senhor, este 
el scontetimento, me 
ro | 


cartas que rerpal 
Por, Ra 


gar que façaes novamente conhecer 
verno luzilago os sentimentos de que esta- 
mos possuidos n'esta circamstancis. ! 

O ilustre soberano, que a morte secos 
mettou no princípio de um reinado gloria-| 
so, não era conhecido na Ttslis só pels 
reputação que as suss virtudes 

imento do poro 

ido. Ho lgaÃE sidos foz elle uma cor 
ta visito a Turin, é ninguem pôle esque-, 
benevolência e affab: 
) , E 


quem suceede, E) 


estreitarão cada 
amisade que Eicem 


gosam o be o 

== Aceilai, se! 

de Della Minerta, de negocios 
do lislin, Lisboa. == [Assignado) Iicasoli. 


— Recebe- 


Pyreneus. Por. 
lhos estrangeiras. 


pi de honra, om defeza dos fó- 
da imprensa livre. 
“conquistar, nas aemiss 


E Von asi 
sra 


A commissão permaneceu constituida, e 
assim os jornalistas do Portonho só dio 
hoje um testemunho de saudado ás cintss 


Can 


espeito Sb | 


sem joraal. 


jo a recebel-o regularmente. 
Ene 
abalhos do caminho de fer- 


destrui d 
ro em es, facto de que demos no- 
ticia, O s Ea) escrivão do conce- 
de Gois foram ns terça feira com 7 sol- 
de ca ia so local do sconteci- 


menio, À doa aos d'ello 
Parece que se instaurará processo con-|! 

tra 5 indiv é Que se averiguou serem 

os prineipaes sulhores do attentado 
“Novas. telegra 


-—No e agia» vieram ante hon- 
tem" de Lisbos os rigróes de Br 
paro a nóva esta telegrapbica q 

vai montar em . ÀS praças que 
teem de fazer serviço n'squell 
bem chegaram da capital e 
jo-paco 


a TE mera ne 

a da telegesphics em Vil 
la Nova de Famalicão já está prompts e 
dentro em breve começará 8 funccions 


Assioy estas duss locálidades nho tar- 
darão a gosar dos benefícios de um dos, 
mais maravilhosos inventos dos nossos tem- 


pos. 

- Estrada do Porto à Povoa — 
Acha-se a concurso a consiraeção do uni 
lenço ds estrada do Porto á Povos de Var-| 
zim, comprobendido entre 0 Carvalhido e 
& comprimento de 


TOO mel So AT ofaeopeo 


, 21 de dezembro de 1861.==4 | 


Ipela governo, 5 n 
ididas pala (acha da estrada, fossos e talu= | escrivão Bandeira. 


o reco-/30 dias, à contar 


rem de 4 
mos um aviso da administração do correio commnercia 
hojs não viera achavam 


da |sistia em ender 


ra, e oceupando 
sultou o sne. presidente a assembleia so 
bro se concedis que o 


mente approvada uma proposta para que 


pela impreass s manifestação solcimne dos 
commeorciantes prese 


to, à meza agradece tambem por este meio s 
maneira digna com que a classe commercial 
se liduve m'aquells grande reunião, e 5 
consideração e deferencia que lhe merece-,| e semi-nús, equi aonde o inverno étão ri 
ram os abaixo assignados, Osquaes 


rido, que, em consequencia dos seus pa- 
decimentos, fosso nomeado ser ventuario do 
dito lugar, seu filho Julio de Souza Ban-| 
drira. 


prejudicar esta pertenção, porém é de crêr 
-lque, entrando o dito seu filho no concar- 
so do mencionado lugar a em igualdade de 
habilitações, serão tidos na devida consi- 
deração os muitos sé 
- lejrcomstancia attendivel, de que assim se) 


tecido, que não deixou fortuna 


ximo [ututo hão-de receber-se no E 
civil d'esta cidade propostas para esta abra, 
devendo servif de bssu à licitação o preço 
total de 5:550S000 réis 

As exproprisções sesdo feitas e pagas 
mente na parte comprebea - 


des. À asequisição de terrenos para extrac- 
ção de terras de emprestimo, e para do- 
sitos de qualquer especie, é bem assin 
indemnisação dos prejuizos que resulta- 
rem idas serventias para os bros e ds ne 
cupação temporaria de terrenos, ficou a csr- 
go do sm 
Os cone des, xe 
& licitação dão obrigs 
sito peovisorio da quantia de 2808000 1 és 
em ai. GODSU0O réis cm inscripções 
de 3 por cento, tmas o deposito defini 
a que é obrigado O concsrrento a quem 
empreitada for adjudicado, será de 5 por 
cento do praso ds amematação, em dinhei 


a fezer um depo 


mercado. 
As. aliras deverão começe dentro de 


elle em que a ad- 


lhe tinham gran-|judicação fôr começada pelo governo, é se- 

rão concluídos dentro de tres metes. 
Governo elvilde Vizeu =Segondo | 

- Vemos no «Viristos ncba-se nomesdo go- 


O assim OS com- 
julgaram inopportano 
o pedido, 
agia ; 


parto de maior importancia 


q da reunião con- 
ear so chefs do Estado, 
líca tendente aque de futuro seja 

agmatica usada por occssido dos 
reses, pata que o commercio não 
a 08 embrraços que d'ella em tes oc- 


casiões lhe prosesm. 


« Posta em discussão, foi esta materia 


discutida até á saciedade por diversos ora-| mercio e composta dos 
spa ie final resolvido pela numerosa | gusto Rodrigues da Silv 
asse: 


les que o requerimento devia ser re- 


memoria do fallecido mo- 
ando. os sacrifícios que a classe 
geeasão dera 


sofreu por. 8 
de ElRe o Senhor - Pedro V, 


snis. Jobo Alfredo Dias, Jusó 
co de Paula e Luiz Tiburcio Ferroi- 
les os seus logares, con 


ntsnto da 
a Jetirasse, o que foi ido sic 
menio. Em segaida foi unsnime- 


fosse encarregada: de fazer publico 


s mosto assumpto, 
julgando a assembleis traduzir por esta de 
iberação o manifestação os sentimentos de 
jodos os individuos do classe commercial. 

« Cumprindo gostosamente esta manda- 


pedem 
issão 
aca- 


mente doscul)a de qualquer 
sua parte baja na exposição que 


bam de fazer. 


« Em sessão de 20 de dezembro de 1861. 
« João Alfredo Dias 
Presidente o 
« Luiz T. Ferreira 
«José Francisco de Paula 
Sccretarios. » 


Lagar vago. — Pela morto do sor 


José de Souza Bandeira, ficou v3go um lu- | thoridades civis e mili 
| gar d'eserivão do Tribunal da Relação J'es- 


a cidade. 
O finado tinha ha poncos dias reque- 


A morte d'squelle nosso collega veio 


viços de seu pai ca | 


voreca à viuvs e filha solteira do falte - 


———— 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO 
sessão DE 25 DE DEZEMBRO 
vISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appellações civers 
Figueira da Poz. Manoel EUlivei 


Marianna Pereira e marido-—Juis Pinto, eseri- 
vão Cabral 


| 
serem admittidos 


jenvio Silra Porvica, 
Porto. Antonio Ferreira da Costa — Contra 
| Antonio José Feiteira —Juis Silveira Pinto; porl 
impedimento. Ms escrivão 
b 
To mass 
| dose — Juiz Ol 


Mogadouro. Antonio Aflongo e mulher — 
Contra Mariá Moura —Juis Pereira Leite, escri- 
vão Cabral 
Mira, à P. N-Contra Manoel Josquim Ta- 
vares—duiz Aguilar, escrivão Silva Pereira 
1 Ponte do Límia. amtonio José Monteiro e 
mulber— Contra Rosa Corduha Monteiro - Juiz | 
Macedo, escrivão Bsndeira . 
Porto João Manoel Crespo 
tisco José Fernandes Dourado — Ju: 
vão Cabral. 


Porto. Emigéio José de Almeida, no invep- 
tario de José Pereira da Motta — Juiz Seabra, es- 
erivão Silva Pereira, 

Posto. Joaquim Marque: 
veutario de Mandel Marques 
Juis Leite, escrivão A Iboques E 

aan declina malher Contra 
Neves — Juiz Branco, 
sete ndei e 


da Silva, no io- 
a e mulher — 


Joaquim Ignacio da Cunha — Con- 
erreira da Canha e mulher — Juis 
merivão Silva Pereira. 


Dutas da fazenda nacional 
AF N —Contra Frameisco Gramado 


Cerqueira 


Aggravos 

Vilis Nove de Famalicão. 
Silva—Contes o M. P, — Jui 
impedimento, Pereira Leite, 
Y Manoel Joaqui 


Menvel José ds 
es Pinlo, por 
ão Cabral. 

es e mulher 
Juiz Pereiro 


Appellações crimes 

e ieá Antonio Albino € outro-—Conira 
' Aggravos, 

Penafiel. O M. P. —Contro Innocencio Eduar- 

Alves Mendes Moreira. 

Vizeu. O curador dos orphãos-Contra An- 


do 


CORRESPONDENCIA 
Snr. redactor: 


sa com responso a que 
thoridades, officislidade do reg 
muitas pessoas de distineção ; à Santos dis- 
tribuicam-se tochas a todos os presentes, 
e no fim da missa faz a comissão servir 
aos presos um soffrivel jantar, distribuin- 
do por todas as prezas las de 100 réis. 

Uma commissão noi a entre 0 com- 
Joaquim Au: 
Antonio José 
João Maria 


boss do Meirelles Juni 


geitado por inopportuno , pois que nesta | Camberes, dr. Antonio Teixeira Barbosa e 
ocensião pareceria talvez menos uma suppli- | Francisco Corrêa da Silva Menezes, promo- 
es de interesse Rerol, do que uma manifos- 

tação contra 


veu uma subscripção, só pelos comisercian- 
tese com o producto della mandaram ce- 
lebrar no dia 11 na igreja de Almacave 
duas missas applicadas, uíos por alma de 
Sua Alteza O Senhor Infante D. Fernando, 


ia NOMeou para comporem a meza | m) 


gas, CO mesmo 
fez 0 exo. 22 snr. Joho Bi ts Pereira da 
Rocha que vestiu outras 6; estes 
caridade são os melhores « mais 


porque n'esta terra a miseria não Lom 
ds aquelle amparo e protecção que eacon- 
tra em outras, quiçá de menos importsn- 


cia; aqui não ha um asylo, nem ong qual: g 


quer estabellecimento de icencia que 
recolha e agasalhe convenientemente Li 
tos infelizes, como os que por ahi se veem 
mendigando todos os dias mortos de fome 


goroso; tanto os pobres como as crianças, 
com as respectivas commissões, foram para 
a Sé tirem és exequiss que nesse dia 
rs junta com o do faziam ce- 


ae 
lebrar. 
O templo estava decentemente adornado, 
e no meio se levantava uma que, atten- 
dendo 805 poucos recursos que s terra offe- 
rece, satisfozia os mais exigentes; olliciou 
o ror, lago, e oruu o rev. conego Ra- 
malho; as , todas as 
e um grande 
numero de pessoas convidadas; com estas 
deu-se um facto, que com bem magos con 
tamos, porque envolve em si uma censura 
a uma corporação que tanto respeito e con- 
ção deve merecer, nem n'elle falla- 
rismos porque nos repugos a censura, po- 
rém foi tão sabido, foi alh mesmo lão pa- 
blicsmente censurado, que fslisriamos é 
impsrcinlidade com que escrevemos se o 
não narrassemos tal qual aconteceu. A ca- 
mara dirigia convite para as exequias a um | 
e numero de pessoas de todas as clas 
ses, suppunha-se que para estas é para a 
officialidado do regimento, baveris, como é 
(costuma em tes casos, logares reservados, 
porém não acónteceu assim, porque não has 
vemdo quem dirigisse estas consas, O povo 
foi invadindo os melhores logares, e quan- 
do chegatam as pessoas convidadas live- 
cam de ficar de pé sujeitos aos empurrões 
€ 3 muitos outros incomwodos proprios de 
um grande sjuntamento de pessoss sem or- 
dem e em confuzão; ssbemos muito bem 
que dentro ds casa de Deus todos somas 
iguses, e que tanto o pobre como o nes todos 


Peira. Antonio Coelho Carreira—Contra José 


temos iguses direitos, porém custoa-nos ver 


Ouro cerceado 


só 
o 


filbo de não se ferem dado as ne- 
s providendias por quem com 

s; muito nos cost igualmente se a 
amara e cabido soffry » dissabor de 
verem os convidados retitatem-se desgos+ 
tosos pela poves consideração que para com | 
elles houve, porém isto nho aconteceu, por- 


que em todos os corações eslava > t+] 
“o 


de prestarem esta ultidsh 
virimoso Rei; e foi por isso que nem uma | 
só pessoa se sazentou antes de findarem | 
as exequiss. |] 
Os estudantes tinham deliberado cele- 
brar exequiss solemnes por alga de Sus 
Magestade, porém vendo que O producto 
da subsesipção mal chegaria para as despe 
sas, resolveram acertadamonte em lógar das | 
exequiás mandarem celebrar uma missa re-) 
zada com responso, e distribuirem esmollas 
& entrevados, honrsndo tambem com um! 
acto de caridade s memoria d'aquelie que 
praticar; foi dilo a missa 
no dia 13no ferejo d'Almacave pelo rev, 
eitor, que tambe não agetitud a csmolfs 
6 reverteu em favor dos entrevados. Assis- 
o exe.2º brigadeiro commandante do 
regimento 9 e alguns olficises, muitos es- 
tudantes e mui pessoas convi s; é 
Santos disteibi se tochas que se con-| 
servárans secezas atómo fim do responso; | 
no fim da missa (oi a comissão, que pro- 
moveu a subseripção, distribuir as esmollas 
que foram de 400 e 200 réis. Ê 
No dia 11 do corrente fallecem, 
Je uma aflecção pulmonsr, O fegoei 
desta praga Diogo Pinto Cardosa Coutinho, 
irmão dos snes. Manoel Cardoso Coutinho 
edr. Antonio Pinto Cardoso ds Gama d'esse 
cidade, deixa 9 filhos a quem bastante falta 
[sz, pois que ainda que lhe deizóu. pe. 
tes meios, comtudo ficam privados da dis- 
velisda proteção que só um pai póde dar. 
Lamego, 15 de dezembro. 


Não se receberam hoje fólhos de sai 
nem d'além dos Pyreneos. 

Tambem não recebemos hoje telegram- 
mas do estrangeiro, o que induz a crer 
que a notícia telegraphica que bontem re- 
cebemos indica apenas o plano formado 
pars a guerra, porque se já estivesse decla- 
rada deveria haver disso noticia oficisl. 

Esperaremos portanto que nóticias mais 
nos expliquem melhor.o caso. 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 27 DE DEZEMBRO 


ENTRADAS, 
pe DR Pt V. [14 de dez.* Em Portland, o Vine, de New-Castla 
pe as a 1 eia to. 
Ditastmónie: mu 8. Torbay, o vapor Iberia, de Lens 
Soberanos— 4 dres para o Porto. 


Patacas hespanho!: pi 
, razileiras — > 


1 coixão com =26 derisho! 
“PERNAMBUCO — No bj 
res & Irmão, 200 barris 


Aço rbosa, 1 Dara e nie 
esixão com, dito 

e 1 dito es caes ha: A 
k, 2 caixões com doe: &s 
nas 


com duce e À dito com mé 
1 pacote com figos, 3 caixões com 
2 barris com vi 


MANIPESTOS 
C. M. 1165 — New-York (por Vigo) — Patacho 
Josephina, 163 ton., cap. Barbosa, a 4. H. Andre- 
sen, 2411 secos com trigo e 6 milheiros de 


77 vol. de di s. 
1167 —Setubal [a ido a Vig: 
4 ton, mestre Frencisço 
saceos com arroz, 24 ditos com lremaços e 47520 
litros de sol. 


COMPLETA DESCARGA. 


DEIENBRO, be 
AVEIRO, —Cabique Perola do Vouga 
PORTIMÃO. —lliate Santa Cruz 
FIGUEIRA — Hi 


SETUBAL. 
AVEIRO —His! 
IDEM .—lliste 


te P a 
Peliz Destino. 


IDEM 26. 
FORTIMÃO. Rasca Nova Sociedade. 
FIGUEIRA — Palacho Victor Augusto, 


MARANHÃO. 
PORTIMAO, — na Feliz Conceição. 
SETUBAL. —Hiato Luz do Dis. 


TERMOS DE CARGA. 
4 DEZEMBRO, 
LISBOA, — Vapor Las: ap. Contélito. 
FIGUEIRA. —Miste Santa Cruz, 69 ton, mes- 
tre Leboricho 
RIO DE JANEIRO. — Barca Activa, 257 tom., 
cap. Ross. 


«ENEM OS DESPACHADOS PARA CONSUMO | 
vezexsno, Si x 36 
Assucsr — 2 esixas, 5 feixos, 3 barricas e 5 
saccos 
Café =15 barricas e 5 saccos. , 
Arror—S3 suecos. 
Couros em cabello 450 
Aguardente estrangeira —35 pipas. 
GENEROS DESPACHADOS PELA MEIA DA ESTIVA | 
vezemeno, 36. ] 
Verguinha—1479 feixes h 
Flor denxolre—1O ssccos 
Dito em btuto—1D barricas 
Dito em canudos — 10 barticas. . 
| sacos. 
os 
Oleo de linhsça—3 pires | 
Barras de ferro 3110. 
Ditas em feixes 10% ] 
Barras de chumbo— 1654. 


T dedez* Em Kisdeshol 


'chet, crivo, ponto de nó e bordados a bran- 


| tanciadi 
Vende-se ns livraria de Fonseca, rusjtos, 
do Almada n.º BO e 42 (antigs rus das| outros objectos que se scham é mostra 


Esparto— 40 milbeiros. 
Pros para Uutureria-ss 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
vesgasso, 26 
Despathado pará consumo : 
No Porto. 


Litros 

Vinho maduro... ........e 167,00 

diio vendo sos s701,00 
Despechado pi 

Vinho... .ceres 43363,00 


TD —e— 


PRAÇA DE LISBOA 24 DE DEZENSRO| 


Rendimento da alfandega grande de ] 


Lisbos de 1 a 23 - VaSsosgaos 
lem nó dia 4 = TAIS? 
193:0966515 


Cotações ofíciaes 


no PR.4 
Tituiza de 
tres operações) a am 
Papel pLeio) ç .” 


- PARTE MARITIMA. 


FURTO, 27 DE DEZEMBRO, 


às 11 momas va manta 


do” Vouga. 
O vapor hy hol Vifrede, fizon a sus 
sabido pare Li ool, no dia 29 do cor- 


tento ás 10 horas ds manhã. 


PORTO, 26 VE DEZEMBRO 
Não entrou embarsação alguma. 
dalpas 


PORTIMÃO fpor Vianna). — Histo Jesuina, 
mestre Morques, encommendas. 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO À PURTOS DE PORTUGAL: 


de nov.* Em Svinoer, o Orion, di 


mo, ra 


de Lisboa. 
m Cuxhaven, o As o Adele O 
Swald, de Lagos. 


Em Bremen, o Esalas Teguer, di 
Porta. 


vapor D. Fedro, de 
o Arson, de Lisboa. 


samiDaS. 
imoul eika Jacoba, para 


rd, o Lusitania, para Lisbos, 
r concertado. 
, os vapores Kai 
, para 0 Porto. 
Elisabeth, para 


Lavinia, lombem para 


Sunderland, o Ida Zielker, a 0 


de Londres para 


«PORT, —de dezembro. — O Seston, 
haria sahido para tis 
mirar em consequencia de Ler agua 
soffrido grandes avarias, sendo tslvez pr 


Ce SOER ROM, de detembra:—O 


Pr a te Pee para Wisby, que 
uskon, safou e entrou para rej 
tj BRISTOL, 17 de Gernibro, Ea o João 


Gostha (?), procedente do Rio 
Grande 
CLYDE, —de dezembro rgarita 


proc de P: 
o ) TrENTÃTAS 


PUBLICAÇ 
indo (ao ui= ascendia sado us cárie o 


O GENIO DO MAL 
POR ARNALDO GAMA 
Compra-se o volume 1.º desta obra 
134 — RUA DO ALMADA 

k (3709 


E PENSO Teto, 
Reportorio Borda Douro 
CHAM-SE promptas as fôrmas d'este 
reportorio, na imprensa de 6. Gan- 
dra, rua de Entre-Paredes n.º 80, on- 
de se apromptarão todas as encommen- 
das, com promplidão. 


ELEGIA, — Homensgei 
Senhor D. Pedro V, por cisco de S4 No- 
ronha, pars violino é pisno. — Vend 

no armazem de Henrique Barreto, rus de 
Santo Antonio n.º 179. 

Preço 560 réis. 


o cotor  s ) 

UMA LAGRIMA sobre o tamulo do Se- 
nhor D. Pedro V. — Vende-se esta linda 
composição do maestro i 
para canto e pisno, nb armazem de Hen- 
riqu, Barreto, rua ds Santo Antonio n.º 
197. — Preço 320 réis. 


pd) ERsusPa A. mina mo E dia) 
ALBUM DE DEZENHOS. — Poblicou-se 
o n.º 7 do Album de dezenhos pars ero- 


memoris do 


co. Assigna-se é e-se na rua Formoza 
n.º 1441 js Sento Antonio n.º 65. 


: Novo, leilão de uma 
M- : l 


(195. 


ALMANACK psra todos ou colieeção de 
diflerentes artigos áceres da infausta morte 
de Sus Magestade El- . PEDRO V.—! 
Este interessante folbe 
bastantes artigos re! 
morte do joven Rei, vai adornado com uma 
gravura, e contém a descripção, circums-, 

iada, do prestito funebre. 


Hortas.) — Preço 30 réis. 


além de conter) 
os-d sentidissitos| 
| sortimento de luvas de cabritilha, cabrito, 


= —— [WD to et e e, 
vero [Lesndry Carduo da Erus—Juis Abranches, es- |arguir a camara por este facio, quando alle 


UBLICOU-SE nova edição das Memorias 
do Rom Jesus do Mónte, por Diogo 

Forjsz. Encontram-se na res 
na loja de livros de Jacintho da 
se encontram lambem as Annois ao 
digo Commercial, e a Carta a Po 
reira da Silva, sobre falencias ; = ad 
mo author. a 

MANUAL DE ESTYLO pars uso das su- 
las do terteiro sumo du curso portuguet 
dos Iyceus, por Delfim Mária de Oliveira 
Mais. Vende-se nos livrarias dos sais. Moré 

Cruz Cogtnho, 


“Analyse gramatical: 
PARA USO DOS LYCEUS 
Contabilidade civil 
PARA USO DAS ESCHOLAS DE ADMINIS- 


nao PUBLICA E DE COMMERCIO 
rr no largo de S. Domingos 
n. E 


ilva, 


TITO LIVIO. — Historia Romana, 
tradução dos 5 primeiros livros [selê- 
cla lerçeira). — Vende-se no Por 
escriptorio do editor, rua da Cance 
Velha n.º 62,6 em cosa de todos osli» 
vreiros — e em Lisboa em ensa do snr. 
—e nas provincias em casa 
dos principaes livceiros, 
Preçosisscsssss creceracor 1$000 móias 
12894) 


Alfandega do Porto 
ONTINUA o pagamento das inscri- 
pções de essentamento do correm 
te semestre és rela até n.º 600. 


pelas 4º 
da tarde falloceu 
snr. José de Souzs Bane 


suas rola 
responsos de sepultura, qua bãosde ter lus 
gor bojo, às Avé-Ma me igreja de Nossa 
Senhora do Terço. de sm 

Pod desculpa de cumprimentos, 


LES 
RSS ao individuo, que ontem 
à noite, no intervallo “ao 
3.º seto, tirou de cima de uma ca= 
deira da plateia inferior do th ; 
de S. João, uns oculos de (heatro, q 
favor de os mandar gos pe rua 
de'S. Catharina nº 612, se qui- 
zer, se Ihedarão de alviçaras o valor 
dos mesmos oculos. “(373 


169, ha para 

o de estanho 
e, dit 
companhia. (97ád) 
E iuto, pelo meio dio, barará a hode 
pitol militar d'esta cidade, em 5; João 
rea 

ferro, gar Na! 


ilferentes objectos. 


N vender uma 
e excellente quali 
inos do M 


de 4 
ma 


ATTENÇÃO 


COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
HARMONIA Es, 
de 
nm 


paso carvão da nm 
le Ervedosa, per 

nhia, idoso A Ira 
'rus Nova de S. lobo nt2 a 


LONAS BRINZÕE 
FELIX PEREIRA BARBOZA BRAGA 
RUA DAS FLORES N.º JOL 
LÉM do grande deposito que sem= 
pre tem de , 
Acaba de receber igual de Lonas 
Brinzões e Brins da Russia do me- 
lho Eid cas e 
Tem feito reducção de preços, 
[3058] 


UEM quizer olugar um armazem com 
q lotação para mais de 500 pipas de 
vinho, subjeito a muito pequeno ar 
falque e livre de cheia, que' é lo 
encanteirado de pedra e tem um salão 
com boas commodidades, sitó né rda 
Direita de Villa N 4 , Talle 
e 


com sus dona na rua 
te 
O Leão de Castilha 
FABRICA DE LUVAS DE LUIZ VICENTE 
Nua do Bomjardim n.º 10 a 42 — Porta 


EM abonra de psrticipar a seus amigos 
T e freguezes Regi luvas 4 mach 
pelo systema de Jovin, o mais adoptádo na 
Eorops, essim como tambem tem grande 


pelle de Escocia, camurças, castor, caches 
mira pars inverno, luvetes de merino pre- 
agua de Colonia, chicotes e muitos 
na 


sus loja. [8498] 


e 


Festividade 

OMINGO 29 de dezembro festeja-se na 

igreja do Nossa Senhores do Terço » 
Tasmsculada Conceição, havendo de menhh 
mista solemne, Senhor exposto e sermão ; 
de tsrde sermão, Te-Deum e 
prégedor de manhã é o revd.º 
de S. Cosme; de tarde o revd 
bade de S, Nicolsu. A muscica é da es- 
pelia do snr. Silvestre. 


DECLARAÇÃO 


OSÉ MARIA MONTEIRO, d'esta cidade, | 


tendo-se queixado pela imprensa, n'este 
jornsl, em dets de 2 de dezembro de 
1860, n.º 295, de ser demandado injus- 
tamente por D. Marin Colestina de Char 
donay, pedindo-lhe a quantia de 5858600 
réis, mos duss especies de metsle papel, 
moeda antiga que elle efectivamente re- 
cabem é entregou ha mais de 30 annos, a 
D. Lucia de Lima Barreto Coelho, como 
procuradora geral de sunirmh a baroncza 
de Equiviley, por ser aquella quem subs- 
tabelecera a procuração d'esta no declarante 
pera ir receber ds Companhias dos Vinhos 
do alto Donro, n'ests cidade, a sobredita 
quantia, e mostrou então as relevantes pro- 
vas, que fizera, por que no caso de não 
appsrecer o recibo, lhe era lícito recor- 
Fer a essas outras provas, por não ter ou- 
tro recurso algum, porém tove n infeleci- 
dade de lhe não serem sttendidas e foi por 
isso condemnado a pagar segunda vez, s 
quantia pedida, pelo simples facto de não 
The ter St o recibo até então, cujo 
motivo implorou o declarante para que lbe 
fossa licito usar de quantos recursos q fa- 
vorecessem em direito, declarando que por 
fim se deixaria executar por não poder pa- 
Ed voluntariamente uam fesls quem não 
o. 

Nestas circumstancias tom o declsrante 


usado de todos os recursos que o direito 
lhe faculta, o usará dos que mais lhe fa- 
cultar, não só para nho vir a pagar so- 
gunda vez o que não deve, mas tambem 
mes defender e sustentar O seo eredito, 
onta e reputação, que tantas gotas de 
suor lhe tem custado. 


raiz e algoms mobi 
rante consignado no deposito publico d'esta 
cidade, ametade do pedido, que são réis 

de papel moeda antigo, pôde a 
pertendente obler um mandado de pe- 
mhora livre, contra o declarante, e com 
elle tentaria elis slguma penhora, a maior, 
em tudo quanto lhe encontrasse em sua 
caso, fosse seu ou alheio, e até lentaria 
tambem algum depositario, que lhe ar- 
raneasse Os moveis de casa e não os con- 


dimentos podem resultar. 


Dos vol. em 8.º francez de ma 


'mance historico). 
2.º vol. Paulo. — Carolina. — A 


da nº 19. 


1.º vol. Um defeito de organisação. — O chefe dos abencerragens (ro- 


[rica]. Preço da obra completa I$000 réis. 
Vende-se na livraria de Jacintho A. P. da Silva, editor, rua do Alma- 


VERDADES E FICÇÕES 


COLLECÇÃO DE ROMANCES 


POR 


ARNALDO GAMA 


is de 300 paginas, e cada um contém: 


tomada de Ormuz (narrativa histo- 


[9708] 


UMMO TEM HA CEM-ANNOS 


Já se acha concluida a sua impressão. 

Os sars. assigosntes deste jornal podem requisitar aos distribuidores 
os exemplares que desejarem ou mandar buscal-os ao escriplorio. 

Preço para os snrs. assignantes 500 rs.; para os ques não forem 600 rs. 


PRIMEIRA 
CASA 


Fabrica mechanica de 
moagem, pão bolachinha 
EM VILLA NOVA DE GAYA 


STE estabelecimento continúa a fa- 

bricar com a maior perfeição e lim- 
peza pão doce, dito à moda ingleza, 
portugueza e hespanhola, assim como 
bolachinha de todos os preços e qua- 
lidades. Deposito principal Feira do 
injo n.º 49 a 50 e rua das Flores 
defronte da Misericordia. [3670] 


ERDEU-SE no sabbado uma chave 
de relogio, um anel e duas me- 
dalhas, tudo de ouro que andavam 
presos a uma cadeia. Quem achasse e 
quizer entregar falle no Batalha n.º 
2 ouna rua de Santo Antonio n.º 220, 


Á caridade publica 


pessoss em seguida mencionadas, que 
se acham em grande penuria e abandono: 

José Antgoio Brandão, morador ns rua 
do Heroismo nº 272, jontiga rua 29 de 
Setembro), soldado veterano [entrevado 
que verteu muito sengue em defeza de pa- 
tria, entro na primeira invasão franceza 
como soldado do regimento nº 18, pre- 
tenceu 4 Legiho Lusitania e n'esta tomou 
porte ma lntalha do Busssco, passou para 
caçadores n.º 7, e neste batalhão tomou 
inerte no assalto e tomada da praça de 
Badajoz, onde recebeu um leve ferimento 


ECONMENDAM-SE á esridade publica ss| 


LUGA-SE um armazem com 

tanoaria no caes de Villa 
Nova de Gaya denominado do 
Engenho, e de lotação de 476 pipas; 
quem o pretender dirija-se so largo 
de S. João Novo n.º 12. (3612) 


GRANDE DEPOSIT > 


E 
agencia de aguas-ardentes 
DAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS DA 
ESCOSSIA 
ENDEM-SE despachadas ou captivas 
tanto de cereaes como de melaço 
e lomam-se encommendos aos preços 
das fabricas. 


Antonio José dasSilva Cunha, rua 
de S. João nº 34. (1906) 


fe 


se 


A. 
no 


Deposito de pozzolana 
ODRIGO Pereira ds Cruz, morador ns 
rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 
dos Agares para vender, que garante 
ludade, e subjeita a qualquer 
13, € fornece ao comprador dum om, 
lado da rio Douro, conforme lhe con= 
(8314) 


No collegio da Alegria 
ha aula nocturna de fran- 
cez e inglez. (3398 


RUA DAS FLORES Nº 1 E 3, E 96 


PO 


RTO 


Loteria da Misericordia de Lisboa 
4” EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE 


PREMIO 


“REIS 8. 


CUNHA 


GRANDE 


000:000 
& RORIZ 


na cabeça, fez toda s guerra peninsular, 
foi segunda vez ferido gravemente na per- 
na direita, no combate de Sala e 
ainda uma terceira v z ns mão di em 
batalha pelejads junto dos Pyrenéus. 

Maria Roza, viuva, no largo da Fonti- 
nha n.º 2, 

Maria Roza do Espirito Santo, viuva, 
na travessa da tua da Alegria n.º 287,40 
principio da rus Firmeza. 


Rita de Souza, ns rua do Montebello 


0.º 288. 

Ignacia Caetana, na travessa das Almas 
de Santa Catharina n.º 54 

Joanna Maris Nunes, viuva, na lraves- 
sa das Almas de Senta Catharina n.º 40 

Jaciniha Roza e Silvona Roza de Cam- 


pos, na rua da Polma n.º 77, proximo 


so Reimdo. ri , 
Fortunsia Constancia, viuva, na rua 


Afliançados no governo civil do Porto na con-= |firmez mn 96. 
formidade do edital de 28 de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cambio bilhetes inteiros a 68600 réis, meios ditos 
fissse 4 guarda do declarante, que sabe | a 98300, quartos a 18650, e cautellas de 500 e 250 réis, cuja extracção terá lugar no 
pezsr as consequencias que detses proce-| dis 3 de janeiro, 


Satisfazem todas e quaesquer encomi 


mendas que lhes sejam feitas das provin- 


Debaixo d'estes principios viu-se o de-| cias com toda a pontualidade, vindo acompanhadas do respectivo importe em vales 
elarente na dura necessidade do fezer um | do correio, o remetem aos seus freguezes as listas dos premios 


exame perigoso, em um mar de papeis mo- 

dernos a antigos, de que se compõe o sen 

escriptorio, pera vêr se por felicidade e 

bonra sua, lhe aparecia o recibo, o mila. 

dp acaba de apparecer o qual é 
lheor o fúrma seguinte: 

Recobi do snr. José Maris Monteiro, 
procurador da Relação d'esta cidade, a 
quantia do quinhentos oitenta e cinco mil 
e seiscentos réis, a saber 2928800 réis em 
papel moeda e 2928800 réis em metal, cujas 
parcellas fazem a sobredita quantia que o 
sobredito sor. recebew da ill Junia da 
Companhis, desta cidade, pertencente a 
minha irma nexo." snr.* D. Maria Ur- 
bans de Lima Berreto Coelho, baroneza de 
Equiviley, reino de França, cojn quantia 
lhes ficou pertencendo pelos rendimentos 
das acções existentos na mesma compa- 


mobis, o virtude do inventario a que 
so edeu pelo juizo dos orphãos d'esta 
cidade, o por falecimento de nosso paio 


MD sur. José de Oliveira Barreto, e para 
sus. clareza mandei passar o ereta Ea 


- 


&s- 


inteiro, e quarto: 


1562 — 1.0008000 


= 


J. de Carvalho Vieira pretende 

. passar a sua loja de fazendas a 
retalho da rua das Flores n.º 34, e 
em quanto não realisar a passagem 
continuará a vender, para liquidação, 
todas as fazendas existentes, com gran- 
de abatimento, a dinheiro. [3732] 


ATTENÇÃO 


Vidraça e crystal 


rare da Assumpção, ruas da As- 
sumpção n.º 40e 41, defronte da torre 
dos Clerigos. 

Chamines para candieiros, A ..... 
Globos para os ditos de 120 a. 


Frascos para Opeldos, s... » 
Frascos para botica de 30 a ». + 
Ditos de ums onça, a.. a. 2. 
Copos para agua, de 50 a. 260 » 
Ditos para vinho de 40 ». O» 
Calices para vinho de 60 a 80 » 
Ditos para licor de 20 8.,..... Mo » 
Videsças ao arratel (cortada por 
medida), &....cescesserares. » 
Posturas de vidros de 16 por 11 
PRENDAS quod morriam 5» 


Outras muitas fazendas que tudo vende 
por preços muito baratos (3727) 


M ANOEL Fernanes Rosas, Eduardo da 
[IVM Costa Corrêa Leite e Dimião Pean- 
cisco Alves de Moura, agradecem aos seus 
amigos a bondade que tiverau de assis- 
tir ao responso de sepoltura na igreja da 
Lapa em 11 e 15 do corrente de suasenui 
to estimadas filhas menores a sobrinhas é 


ei de novembro de 
D. de Lima Barreto Coelho. — Sho réis 
ma leio 
. lho, não tivesse aparecido este do- 
cumento por certo quo o declorente teria 
de pagar segunda vez, aquillo que já pa- 
ou bs mais do trinta annos, e viria a fi 
car sem credito vacilante, protestando por 
por todos os beneficios da lei, e mois 
direitos que lhe competem. 
Porto 26 de dezembro de 1861. 
José Maria Monteiro. 
(9728) 
ENDE-SE uma propriedade 
E de casas sita na rua Bella 
, 7 em S. João da Foz do 
Douro; quem as pretender póde fallar 
com sua dona moradora na rua dos 
Mart; da Liberdade, (antiga 16 de 
Maio) 1.º 134. [3729] 
|) NL sor, A. J. M. sirva-se mon- 
dar pagar o resto do aluguer que 
ficou a dever da casa onde morou até 
o S. Miguel proximo passado, e re- 
ceber aquelles documentos que bem 
sabe |! 

Ao contrario verá o seu nome por 
extenso nesta folha, e toda a histo- 
ria passada a tal respeito patente ao pu- 
blico. [3730] 
CONFRARIA DO SS. SACRAMENTO DA 

FREGUEZIA DE S. NICOLAU 
À meza desta confraria faz publico que | 

por fsllecimento do snr. José Josquim | 

“de Mendonça Barreto se acha vago O lu- 
gar de professor da eschols de primeiras 
letras que a mesma confr minis) 

A mera querendo prover aquelle lugar 
e desejando que recaia em pessoa que te- 
nha as habilitações necessarias para o de- 
sempenhsr com télo e intelligencia, resol- 
veu patentesr porespaço de 8 dissas con-| 
dieções a que tem de sujeitar-se o pro- 
fessor em casa do snr. mordomo director 
da mesma eschola (Cima do Muro n.º 88), 
sonde os pretendentes poder ir examinsl- 
as « apresentar seus requerimentos acom- 
panhando-os dos competentes attestados não 


só de bom meibodo de ensino, como tam-|e quizer curar-se em poucos dias, di- | 
rismento moral e | rija-se a Villa Nova de Gava, rua Di- 
que» meza 'reita n.º 422, onde acharão o verda-! 


bem do seu bom compo 
civil, circumstancias estas 
ba-de prestar muita altenção 
Porto 27 de dezembro de 1861. 
Jd. L. Gomes Sá, 
Escrivão. 


(8731) 


| por cujo obsequio se confessam muito ro- | Sonlhães. de prazo de vidas a 


conhecidos. (9717) 
Rheumatismo agudo 


ODA a pessoa que soffza de rheu- 
malico e de suas lerriveis dóres, 


deiro e unico remedio até hoje conhe- 


decer esta terrivel molestia. 
(3673) 


PANOS 


ESTABELECIMENTO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro n.º 40. 


cido, para nunca mais lornar a pa- € 


Os mesmos venderam da ultima loteria os seguintes premios em bilhete 


| 161— 2008000 


(8713) 


Sociedade C. Terpsichore 
OR ordem da direcção é convocada 

a assemblea geral domingo 29 do 
corrente, ás 3º meia horas da tarde, 
para se proceder á eleição da nova 

direcção. 

Porto 26 de dezembro de 1861. 
(9784) 


BOTELHO & cosTA 
ALFAIATES 


NA PRAÇA DA BATALHA N.º 146 — 


OMPRARAM por muito barato 

uma porção de pannos cas- 
tores, pretos e azues, muito bons, 
dos ques fazem essacos a 128, 
125600, 138200, 148000, 148600, 
158500, 168200 réis: paletois » 10$600, 
118200, 115500, 128200, 128600. 138200 
réis; calças de eszimita preta a 58300, 
5$700. 68600; enpotes 4 ingleza a 9000, 
138000; enpa< psrs senhora ou paletots 
114SO00. 165007 réis. 715 


Capitão do brigue americano «ln- 

terprise», annuncia 00 publico que 
não pagará divida alguma contrahi- 
da pela sua tripulação. (3710) 


O dis 18 do proximo mez de janeiro, 
N elo meinoaia, nas moradas gre dr. 
juiz de direito da 1.º vara, na rua das 
Taipas n.º 129, se ha-de proceder á ar- 
rematação dos bens de raiz de que se com 
põe a quinta do Crasto de baixo e pro- 
priedade do Val do Pezo, sitos no lugar 
do Crasto, freguezis de S. Martinho de 

1 


dos no liquido vator de 6:6658: 
cuja arrematação se foz pur deliberação do 
conselho de familia, no inventario por morte 
de João Gonçalves Martins, d'esta cidade, 
de que é escrivão Almeida Basto, livres 
o estal de contribuição de registro 
Je outro qualquer encargo. (8711) 


Mi." FERIN 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 26 4.º ANDAR 

tHEGARAM 
144 um bom 
!modas do ul 
'despachar os alíondega 


| 


de Londres e Pariz, com 
ortimento de fazendas e 
o gústo, que acabam de 


(9662) 


Armazem de vinhos 


ANOEL Pereira Continho abriu um novo 
armazem de vinhos de meza sito na 
o Colvario n.º 61, na casa em que an- 


ria, defronte do hotel Luso Brazi- 


leiro, com as qualidades mais superiores 


nagre de supe- 
lho de primeira 
e 34 40 réis. 
(3699) 


José Pereira Catton 


fados de superior qualidade, ] 


RUA DE S. LAZARO N.º 393 — PORTO 


CM! fabrica de bolachinha dôcs ame- 
ricans no modo de Monteviden 
1.º qualidade, por srratel 
a lnvsr de 8 are 
cima dá-selhe por 
12.º qualidade, por area 
em levar de 8 arrate 
cima. dá-se lho por. 
ualidade, por arratel, 
vem levar de 8 arr 
* cima dá-se-lhe por 
Tem deposito, tambem des! 
oba, na praça do Anjo n.º! 51 0 52. 
d (3086) 
0 Abaixo assigaado herdeiro dus bens que 
ficaram por obito de seu pai osnr. Fran- 
cisco Pereira do Magalhães, vende o direito, 


E 


seção w rendimentos desde maio de 1828 


propriedades na ade do 
illar de Nantes, concelho de Bra- 


dns segui 
Porto e 
gança: 
Ros Bella da Princeza n.º 914 a 926 
Dita, dita, dita, ilha denominada da 
Pombinha. 
Dita de Santa Catharina n.º 593 a 597 
Dita, dito, dita, ilha denominada Pra- 
dellas 
Dita de D. Pedro nº 181 a 197. 
Dita do Leranjal n.ºº 118 a 134, 
Quinta em Villar do Nantes, consta de 
bãs casa de habitação, teria de sementeira, 
vinha e lameiros: os documentos e mais 
esclorerimentos prestam-se em Lisboa, rus 
de Vicente Borga n.º 70, 2º 
Henrique Maria Pere 


HSTEL ESTRELLA 


E PRAÇA DA BATALHA N.º 1144 116 
ESTE hotel — gerido por José Lusces Pe- 
res, socio que foi do— Estrella do Norte, 
quando estabelecido nesta mesma casa, ho 
je bom reparada, quartos forendos a papel, 
mobiliada, ricos serviços de mezs, tudo nº 
vo, egódo maderno: sea dano, diligen 
ciando todoo possivel para poder offeree 
aos jIMO gnzs, hospedes as melhares com- 
modidades que se polem encontrar nesta 
cidade, em estabelecimentos d'esta ordem, 
pede por isso a protecção e favor da concor 
rencis as seu estabelecimento, 
Porto, 8 de novembro de 1861. 


132161 
LUGA-SE um armazem 
7 de 360 pipas ás duas, 

or logo fóra da Ponte e li- 
Ega vre de cheias; quem o 
E pretender falle com Ma- 
noel da Costa Oliveira, na rua do Se- 
nhor de Além em Villa Nova. 


MPRAZA-SE a quinta do Paço sita 
| no lugar de Santa Anna, fregue 
(zia de Santa Anna de Mouriz; quem 
ta pretender dirija-se á rua dos Mar- 
ltyres da Liberdade n.º 101 onde achará 


(os necessarios esclarecimentos. 


(8227) 


esteve um estabelecimento de 


vinhos engarra- 


120 réis 


| Para Dublin d Glasgow 


RUA DE CIMA DE VILLA N.º 467 E 173 


A Direcção da Soriedade da Palncio de 
Crystal Portuease, previne os snrs se- 
cionistas que em conformidade da resula- 
ção tomada pelo conselho fiscal, teem de 
entrar até no dia 5 de janeiro com a 2º 
prestação de 15 p. c. ou 15$ODO réis por 
seção, sobre a importancia das auas acções 
Para este effeito o escriptorio estará aberto 
tados os dias uteis desde as 9 horas da 
manhã até às 3 da tordo, 
Porto, 11 de dezembro de 1861. 
Os directores, 

Francisco de Oliveira Chamiço, 

Francisco Pinto Bessa, 

Alfredo Allen. 


M a rua Ferreira Borges 
aluga-se um escriptorio no 1. 
dar, com duas escrivaninhas e mos- 
trador de pau vinhalico, imprensa para 
copiar cartas e um bom quarto, e 
tambem lem goz. [3686] 


A quem convier 


ções d'esta lingua e de grammalica 
portugueza a particulares uu a alu- 
mnos de collegios, À 
Quem quizer utilisor-se do seu 
prestimo póde dirigir-se á lravessa 
do Carregal n.º 125. 


Piano de meza 


E ENDE-SE um bom pisno 


com caixa de pau preto, 
na Porta de Carros n.º 144 
2.º andar, por preço commo 


do. 
[3589] 


Papel para forrar salas 


O armazem de J. M. Lobo, Praça 
de D. Pedro 124 — vende-se pa- 


pel para forrar salas — por TR 


Weceberam-se tambem ricas e lindas 
amostras pelas queres se lomam ordens 
(9721) 

LUGA-SE um armazem sito no Se- 
nhor d'Além, em Villa Nova de 
Gaya, de lotação de 587 pipas [ás 
duas), com sua tanoaria e agua de bica, 
E' livre de cheias e sujeito a pe- 
queno desfalque: quem o pretender di 
rijo-se á rua do Calvário n.º 62 
(3649) 


Cd 
ANNUNCIOS MARFTIMOS 


O vapor inglez = 


Este excellente vapor, construíto por 
um dos melhores constructores de Ingls- 
terra, propõe-se agora para navegar entre 
o Porto, Dublia e filasgow, Te 1 
tempo navegado para Hordenur, os » 
carregadores tinham a vantagem de pode 
gurar as suas fazendas para Dublin e 
cento, que 


etuado, por risco marit Z 
portos. Propõe-se o mesmo vapor ah 
esrga pera qualquer outra porto sa diree 
ção da sua visgem, podendo mesmo to 
mal-s com a olnigação de fazer transpor- 


dores esforça 
eita reguiscid. 


servar uma pe 


oitavos por cento. 


Essa 


. 4 
quem se deve di 
regar ou ir 
ao snr. Carlos Coroas rua 
es nº 87. . 


Para Leilh e New-: 


tus Nova dos Inglezes n.º 87. 


M ecclesiastico professor de latim acespeiras 
e instrucção primaria, devidamens mer Beng 
te habilitado, offerece-se pora dor li |com o cspitho a bordo 


Para o Rio de Ja 


did 


com Manoel Pereira 
Corhos Alberto n.º 492. 


Para o Rio de Janeiro 
y 


Para o Rio Grande do Sul 


Machado, largo da Cu irao, 
Precisa-se de um 
a 


Para a Bahia em direitura. 


dir 


sageiros tracia-se com 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
==eapilão ços 
sairá sabbado 27. 
corrente, és 9 horas 
da monhd. 


No eseriptorio de com 
fazendas a meio p. é 


sageiros tracta-se com 
us Nova dos Inglezes: 
le a) 


Pars care 
Miller é 
“73,48 


Para Liver 


O vopor i - s 
Ergo x 
a sahir com brevidade, 


Consignatarios F. Cha- 
miço, Filho PR 
rigir quem quizer car- 


ex, rua dos Ingles 


e, 
astle 
ULTIMO NAVIO DO ANNO 


ET Poa = SAMAM 


de 


A 
vi 


Para Elseneur € 


oa à R 
(3636 


nei pe 
Sahirá no dia 28 do corrente 
o brigue peito 
== de 1.º classe, pu tera, 
do estregamento :| 


o em do 


- ER 
Para o Rio de Janeiro 
galer a 


eorga 


" 


tractamento, frscla-se. 
Machado, largo da ne 


na 
ngos de Oliveira Gama, rus deS. Joho 
9. 3860 


(COM ESCALLA PELO RIO PE JANEIRO), 


A barca == FIGUEIRENSE = 
hirá em poucos inda 
erbe alguma 


sa 
ra 


1 Gualberto Sosres, ras de Bollomonta 

77, ou com o espitho, José Pereira 

a bordo, as 
Para o Pará 


A bares == PALMEIRA = 

tão Adrião Josquim da Racha, 
vai sahir com muito brevidade; 
pera o resto da cu 


ha Sobrinha 
ho 


mae 


reira d'esta vapor, w qual deve ; h 
porto “im vez cada bt. Os va ESPECTACULOS. 
esdores nesta cilade, dando pá ; 

este vapor, conhecesão breveme Sabpado 28 de desembro. 

va em sobre qualquer outra S. JOÃO. — Companhia nacional. — 
[muito influitão 35 boas proporç Em bencócio do secior À O drama 
para cargo, o Deo assim a te gular d sm 5 selos -— RECORDAÇÕES DA GUERRA. 


a 
viagens 


DA PENINSULA. — A poszis pelo bena-, 
ALBUERA. 


Este vapor devecá ssbir para Glasgow ficisdo— RECORDAÇÕES DE - 2 
ns fins ds proxima semana. L4's 7 e meia boras. é 


Para cargo » passageiros, para os quacs 
tambem lem escell nt-s eommudos, tracta 
se com O agente nesta cidade Carlos Co- 
verley, rua dos Inglezes n.º 87. 

(8720) 


Responsavel M. S. Carqueja. 


PRE Soa sima ti 2 o 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 


Ros da Ferraria de Baixo n.º 108 


